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0 TABACO

  

sura. Não basta ser palavrôso, e fallar

muito. O que é preciso e, calcular com

exactidão, ou aproximadamente, e não

fazer obra pelo «diz-se.- tão peninsu—

lar, e cada vez menos acceitavel como

testemunho de valor.

Que o regimen erradamente deno-

minado liberdade, não convinha ao

individuo, nem ao estado, diziam—no

evidentemente os factos. O publico es—

tava a ser explorado pelas emprezas,

que lhe vendiam por tabaco e que não

era. Desde 1804 para ca fuma-se em

Portugal mais caro e peor, do que an-

teriormente na epoca do monopolio.

Temos ainda saudade dos bellos elia-

rutos de 20 réis, havanos e estrellas,

que os não havia dloutras castas. A-

ctualmente ha em charutos grande va-

rie'lade, e pa 'a todos os preços, mas

podemos asseverar que semelhante ar-

tigo está. por tal modo falsificado, que

é raro encontrar tabaco soll'rivel em

qualquer das manipulações expostas a

venda, comprehendendo n'esta classifi—

cação o genero importado.

Em segundo logar, não obstante

os fiscaes do governo, nenhum pacote

de folha tem o pezo determinado por

lei. Ou porque os envolucros sejam

muito grossos, ou por circumstançzias

que ignoramos, e'- certo. que a folha

picada foi sempre uma burla para a

bolsa do consumidor. Como se vê não

entra aqui só a qualidade do genero.

Na questão dos tabacos é necessa—

rio argumentar com clareza e com
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discussões, que o publico apreeia des-

favoravelmente para ella. Não lhe exi-

giamos que. «lesse () voto a medida do

governo, que lhe pode ser antipathica.

Mas o que devia era abster—se de que—

brar lanças por um regimen contra 0

qual se tinham abertamente pronun—

ciado tres classes respeitaveis, isto é,

a quasi totalidade do paiz, a saber:

consumidores, manipuladores e reven-

dedores.

Já vêem que não mettemos em li-

nha de conta os lucros provaveis do

thesonro com a mudança para a régia.

Mas anula mesmo que o estado não

arrecade mais em suas areas, do que

percebe actualmente da mesma prove-

niencia. o novo regimen do tabaco se—

ria preferivel ao que ahi existe.

,_*—_-

is ucaçió nr socorros l nanicos

Acabamos de ver no boletim par-

tou no parlann-nto uma das mais pal-

pitantes e momentosas questões soeiaes

da actualidade, e que é ao mesmo tem-

po uma questão de humanidade e de

segurança publica. () extracto da ses-

são da camara dos pares a que nos re-

ferimos, é o seguinte:

«Na camara dos pares o sr. conde de

(lastro desejava c'aamar a attenção do sr.

ministro da marinha, para objecto muito

importante, mas como 5. etc.“ não se achava

presente podia aos sms collegas do governo

o prevenisscui das t'ell:xõ:s que vai fazer.

Lou em alguns jornass, que se dera um

faxto em Caminha que con—“tornou toda a

povoação; foi o nsufragío d'um navio, dando

origem à perda. de. Lil vidas, que podiam t.:r

si-lo soccorridas, se por vtmtnra ali houvesse

maos de salvação, mas qua não se poudc

salvar a tripulação por que não existem ali

nr.-ins para se acudir a casos snnilhantes;

por isso chama a attenção do governo para

que procuro romedÍar estas faltas que são

muito importantes, e lembra que se organi-

so uma associaçao que sirva para soecorrer

os nazd'ragos e evitar quanto possivel os nau—

fraglos: que essa associação seja presidida

por sua magesta lo a rainha e que a sua

installaçào se faça por meio dªuma subscri—

pção nacional, e com alguma parte des re-

manescentes que possa haver da subscripção,

que ora se faz: para as victimas do Baquet.

que. é a sua opinião, dev-3 ser bastante ele-

vala, e que esta associagâ-o, para evitar os

inconvenientes de conllietos Com as auctori—

dal-.ªs seja sujeita. :i dirosão do governo na

parte em que tem de exercer a sua ac;ao.

Não indica e nem; de sua magasttio el-rai

«ou do Príncipe Rill, porque tratando-se de

um acto de caridale cabe bom a presidencia

a sua magosta le a rainha, pois quando uma

senhora, como aa'igasta soberana, apparece

Nãº é illdiffª'enfº Pªm 0 Pllbliººv que na front-a do 3.353 trio sympathicas, colhe

fuma habitualmente, a circumstaneia smnprc minor ebulo para a caridade quetem

do pezo, porque o consumo & diario,

por tanto a lezào é enorme.

e de exercer.

() sr. conde de Castro agradeceu a par-

te que o sr. ministro da guerra declarava

Alem dºísto ha mais a questão Opa—lqnerer tomar na realisanfto da sua ideia o

raria, que se agrava de dia para dia. ' desenvolveu ainda. mais largamente o seu

Porque houve no Porto tumultos ha Pºnªªªª'v'nm-

dois annos ? Foram os salarios pagos

pelas fabricas a rasâo d'elles. Os ma—

nipuladores trabalham e precisam ser

convenientemente remunerados. Não

basta atteniler aos interesses dos capi—

talistas; 'é mister olhar tambem pelas

Cºnveniencias dos que mourejam nas

oficinas, que teem eguaes direitos a

protecção do estado.

A industria particular, de que se

declarou pala-lino o illnstre deputado

pelo Porto, o sr. Arroio, não pó le as-

soberbar o estado, nam prevalecer ao

interesse legitimo de milhares de fa—

milias. Os capitaes teem muito em que

ocenpar-sc. Ha no paiz neeessidale de.

mais fabricas de tecidos dºalgolao, por

que as que existem não produzem o

suliiciente para as exigencias do con—

sumo. Haja vista a importação do ge—

nero, as porções de pannos mais que a

Inglaterra constantemente despeja so«

bre o nosso mercado. Aqui esta uma
1

|
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variante, para que chamamos a indus-

tria particular.

Depois, as ponderosas considera-

ções que ja exhibimos, provam ai sacie-

adoptar outras providencias (pranto ao

regimen dos tabacos, sem que nos apa-

vore a ideia de que o estado não aufe—

I'll'tl. lucros alguns da réyie. Pensamos,

e eomnosco a gran'le maioria do paiz,

exactamente o contrario, e quando

mesmo assim fosse, acircumstaneia de

melhorarem as condições de fabrico

em beneficio publico, e a da melhoria

na existencia dos manipuladores, eram

suliieientes para que. o governo provi—

denciasse sobre o caso, salvaguardando

interesses muito mais valiosos que os

de duas duzias do capitalistas, a maio-

ria dos quaes se acha inteiramente

identificada com a proposta ministerial.

Já se vê que & opposiçào parla—

mentar não pleiteia em nome do paiz,

nem de nenhuma escola ou idêa eeo—

nomica. Arma ao effeito com as suas

objurgatorias, calcula sobre o joelho,

e tira conclusões que não se contcem

nos principios. Não representa o que

lia-de grande nas questões de primei—

ra plana. Não defende a liberdade do

fabrico, porque o que ahi existiu não

era liberdade, e quando mesmo o fos—

se, era inadmissível em frente de in-

teresses de uma ordem muito superior.

Ora argumentar sem base, pôr a

palavra e a vontade ao serviço de uma

:ausa, que a opiniao tinha já eondem—

nado, pôde ser um esforço singular a

bem de eonveniencias illegitimas, mas

o que não é, o que não pôde ser é ou—

ro de lei na balança da opinião.

Isto devia eomprehender a. opposi-

ção, não gastando & sua actividade em

() sr. ministro da guerra. Foz vêr qu-

ía alguns aunos pertenceu a mui. commissão

que e'. alguns trabalhos n'este sont-idoe que

o governo não tnn duvida em associar-se a

este este de caridade.»

Jai ha muito tempo iniciamos no

Pcu'lamcnáo uma campanha pertinaz

em favor da generosa ideia que o il-

lustre parlamentar acaba de apresen—

tar em côrtes. Chegamos ainda a ver

constituida uma commissao, composta

de alguns jornalistas desta cidade pa-

ra promover a organisação da Associa-

çªio de Salvadores, a exemplo do que

se tem feito no Havre. em Marselha,

em Brest, em New-Castle, em Long—

lsland, em New—York, e em muitos

outros pontos, onde a parte illnstrada

da Wilaçao sabe pospor as questões

miseraveis da politica, os grandes com-

tnetimentos philantropicos, que nobi-

litam quem os promove, e attestam o

adiantamento moral dos povos.

Não lográmos, porém, vcr coroa—

Ídos de bom cxito os nossos desinteres-

sados esforços, e a constituição da As-

swiação passou zi historia dos factos

,cmsummados. Nem o sinistro do An—

dade que era torçoso, indislmnsavclldm lª, o”. ,,,,ufmgíºá do [C,,/,_;_F0,.Sl,;/n'

e do Antfrtnal-Uol, a catastrophe do As-

("m'fio e tantas outras (.lcsgraças que

 tema:»s presenciado ahi. a dois metros

[de terra sem se lhe podermos acudir,

conseguiram acordar no espirito dos

nossos eonterraneos o sentimento da

«confraternidade, que tantos bcneticios

espalha na sociedade e. que produz tan-

tos heroismos e tantos rasgos d'abne-

— gação.

Não faltam em Aveiro recursos

para se organisar uma sociedade dªes—

ta natureza. Temos ahi muita gente

valida, muita dedicação provada,mni-

ta generosidade manifestada centena-

 

res de vezes. O que nos falta é centra-'

llisar-lhe a acção, e reunir tantos elc—

mentos dispersos sob um mesmo pen-

samento. Desde que appareça quem

tome sobre si a direcção do movimen-

to, Aveiro terá em pouco tempo uma

associação de soecorros a naufragos

com todas as condições de vida e de

trabalho.

Por seu lado, o governo não duvi—

daria fornecer-nos todo o material de

salvação preciso para completar esse

grandioso emprehendimento, que hon—

raria a nossa terra e os que o promo-

vesse-m. E conseguido o material, o

resto pouco é.

Alii tica registada a lembrança. Os

que podem dirigir nªcste sentido a opi-

nião, que empreguem os esforços da sua

actividade, e bem merecerão dos des—

graçados, cuja vida tantas vezes corre

perigo. Promova—sc a organisaçâo da

Associação dos salvadores, que Aveiro

lamentar do Diario Popular de hon- b' h ,

tem, que o sr. conde de Castro levan- “nº “ª, º" .mac ºlªª“

J. M. Barbosa de Magalhães,
';. ' su ir.—':»
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nao pode nem deve ficar atraz dos que

em Vianna do Castello e outros pontos

do paiz souberam agremiar-se para

soceorrer os naufragos. Pela nossa par-

te, não deixaremos passar em claro o

appello, se alguem se lembrar de nos

edir o concurso. O pouco que vale-

mos, sinceramente o eollocamos ao

dispôr dos que queiram iniciar tão le—

vantado commettimento.

mexoo ns VILHENA.

___—_*——_

SE Nill FOSSE ELLE. ..

O sr. Arroyo, deputado pelo Porto,

acabou o seu longo discurso, cujo ta-

manho fica muito além da celebre lc—

gua da. Poe,-oa.

Fallon contra os tabacos, isto é.

contra a régio, porque não foi esta me-

dida financeira apresentada pelo hei-oe

de (,faiteçns. Acabou pois a sua lenga

lenga, e verdade, verdade, se não fos-

se elle a sm'pia estava só,isolada como

Se não foss; elle. .. a opposição

dormia o seu somno deseansznlo, e. lei

passava a régio sem um bocado de

rhetoriea, unica especialidade dos scr—

pios que teem rhetoriea a valer.

Se não fosse elle. . . que seria dos

apostolos do sr. Serpa que foi eleito

chefe por subscripçào, e subscripção

que não chegou além dos muros da

antiga Ulysipo ?

Se. não fosse elle. . . quem entoa—

ria o (le—prof'an'lis- clamar-it ao antigo

e esfarrapado partido regenerador, que

elles por ahi clamam, que esta rijo e

são como um pêro ?

Bem faz o sr. Arroyo, rapaz de

talento, com sangue na guelra, em ac-

eudir ao seu chefe que se vê acolytado

na camara alta pelo sr. Bocage, mas

não dos manes d'aquelle improvisador

dos outeiros nos abbadeçmlos.

Ura o sr. Serpa que tambem foi

bos no lºlla/ol o na Abelha, viu-se ele-

vado a chefe, e agora acompanhiulo

por dois falladores de bom gosto como

o sr. Arroyo e o sr. Bocage.

O sr. Bocage apanhou uma tunda

mestra, que lhe deu o illustre ministro

das obras publicas na sessão de quar-

a—feira desta semana, quando se tra-

'tou de caminho de ferro do Algarve.

dizendo-lhe que 5. cx.“ não entendia

polar.-inc. Ora isto para um acolvto do

sr. Serpa e de matar a sendo a tiros

de gargalhada.

Ao menos o sr. Arroyo sabe o que

diz, e diz o que sabe: mas o sr. Boca-

,poeta e escreveu até loas, e ditlrvram-

..    
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public. %, continuando 0 lvceu no edi-

ficio em que está.. ,

() que e essencial, o que é urgente.,

como sempre aqui sustentamos, é que

se separem as repartições publicas do

l_vceu, porque não podem faut-cionar

conjunctamente no mesmo edificio. co-

mo até agora. Ora (.lesrle que alguem,

com boa ou má intenção, com ou sem

proposito parti lario, se lembrou de di—

zer que tirar o lyeen do seu actual

edificio significava um ultraje zi me-

moria de José Estevão, a Commissào

Districtal, que. por si e pelo partido a

que pertence, se presa de venerar mais

casa memo ªla do que alguns desses

posthumos e serodios ami/[o..- do grau—

de ti'ibuno, mm signu- quiz dcix.

correr sem filmam-insinuação, por mui-

to ealunmiosa ou a'Jsurla que ella fos-

se. Assim, com aquella deliberação da

junta geral, sempre se reilisa um in-

contestavel melhoramento distrietal, e

conseguem-se mas dois fins: por um

lido, respeitam-se. os pªeemºeitos sin-

ceros dos que de boa fé entraram n'es-

ta qu'-stão; por outra lad ), quebra—se

nas m-ios dos malintencionrulos a uni-

ea a'mt com que supp nham f rir o

benemcrito ini 'ia'lor d'aquella obra, e

estorval—o no e nninho que ti) patrio«

ticamente encetou.

Fez muito lie-n. porém, o sr. dr.

Pinho em deixar «.:onsigna'la a sua res—

p =itavcl e a'ithorisada opÍnião.

" lvl—D'l'llllllllº

N'otas da carteira.—

Xa (punta—feira estiveram em Aveiro

os nossos illustrmlos amigos. os srs.

Francisco Barbosa do Couto Cunha

S >ttoma_vor, bcanuerito presidente da

camara municipal de lª,]starrcja; dr.

l.)_vonisio de Moura Coutinho d'Almei—

da d'l'lça. digníssimo administrador do

mesmo concelho, 00115110, ex!“ esposa;

Sebastião Pereira da Cunha Sotomayor,

muito digno escrivão de fazenda d'Es—

tarreja; e. dr. Bernardo Faria de Ma-

galhães, digníssimo administrador do

concelho de Oliveira do Bairro.

— Esteve em Aveiro, mas retirou

ante-hontem. o nosso respeitavel ami-

go, o sr. dr. Jos:- Joaquim da Silva

Pinho, dignissimo presidente da junta

geral, distincto alvogalo, presidente

do centro progressista do concelho de

Agueda, e um dos cavalheiros mais

 

considerados e bemquistos do nosso

districto.

— Vieram na quarta-feira a esta

ge nem sabe o que diz, nem entendelcidado os nossos illustraflos amigos.

de cousa alguma. Foi um dos da sn—

bscripçâo, e anda na cola da pasta do

ministerio dos negocios estrangeiros.,

Temos ois resolvido o grande rão Botelho de Magalhaes. diunissizno
: o , c

i

problema.

Fallon o sr. Arroyo, e fallen, ape-

sar de se enganar nas contas, mas isso

acontece ao mais pintado. Nom sem-

pre 2;/, 2 sào—ma 4. Podem ser 22 ser-

pios atraz de vinte e duas pastas. Mas

se ellas são 7, logo são 5 para cada

uma, e 1 fica de quadriga.

Ora então é que o carro dlestado

vae bem puchado!

Ha de ter que ver, e que rir quem

lá chegar.

Por ora contentemo-nos com a rhe-

toriea do sr. Arroyo, e as ealinadas do

sr. Bocage em materia de obras publi—

cas. Vá lá que já não e. pouco, e o go-

verno continua, porque não pode en-

tregar as pastas & quem nao as pode

,ncm saber-[t dirigir.

 

Esta é que é a verdade.

._.—*_—

nrtnnuzlo

O nosso respeitavel amigo, e di—

gníssimo presidente da Junta Geral

d'estedistricto, o sr. dr. J osé Joaquim

da Silva Pinho, pede—nos para lhe pu-

blicarmos a seguinte declaração, o que

gostosamcntc fazemos :

Antigos reqlrurtores.—Nào pude compare-

cor na sessão da Junta Geral do primoiro

=th corrente, nem posso assistir a do dia oi—

Ito por falta de saude; por is.—'o, o para cs-

tremar resp »nsabilidarlos, faço por este meio

a declara.-Tio de que, se estivesse presente,

votaria pela edificação 'do Lyoeu no largo

do Terreiro o antigo palacete do sr. Viscon-

de do Almoidinha: se ticasso vencido, faria

uma prºposta, para que no actual edificio

do LvL-cu, se ello tivesse as precisas condi-

ções de solidez, se levantasse um terceiro

andar adaptado para o serviço de Lj.-'em,

eollocando—se no primeiro e segundo as ou-

tras repartições publicas.

para o districto uma importante economia,

com que se podesse, sem crear novos encar-

gos, subsidiar a exposição agricola, e crear

o Asylo-Eseola para os expostos, annoxan-

(lo-lhe o de José Estevão, o que tambem ap-

provaria.

Jatafe, 6 de abril de 1888"

José Joaquim da. Silva Pinho.

Vê—se que este distincto advogado

e benemerito cidadão, a cujos meritos

de intelligencia e de caracter todos fa-

zem justiça, entende que. o novo edili-

eio districtal, que a junta geral vae

construir no Largo do Terreiro e nas

,minas -'o antigo palacete do visconde.

de Almeidinha, devia ser destinado ao

llyeeu nacional, licando as repartições

publicas no edificio onde actualmente

 

o sr. eonnnenda-lor Joaquim Augusto

Rodrigues da Silva, digníssimo reitor

de Soza, e o sr. Joaquim Alvares Mon—

alministrador do concelho de Vagos.

—» Fez annos na proxima passada

(punta—feira, 6 de abril, e ampliando

academico sr. Francisco Augusto R;-

galla, filho mais velho do nosso pres—

tante amigo. dr. Regalla, e umdistin—

eto quintanista do lyceu desta cidade.

Os nossos mais sinceros parabens.

-— Homem fez anª-aos tambem uma

das gemis tilhinhas do nosso dileeto

collo-ga, dr. Barbosa de Magalhaes, de

nome Maria da Arrabida. Parabens.

—— Foi ao Porto o nosso illustrado

amigo, o sr. Eça Leal,dignisslmo ins—

pector de fazenda d'este districto, e

distincto escriptor.

—— Regressou hontem do Porto a

( sua casa da Oliveirinlia o nosso illus-

tre aniigo. e bcnemerito deputado, o 

Parece-me que este alvitre importaria,

sr. dr. Castro Mattoso.

—— Esteve hontem em Aveiro,eom

sua ex.“ espera e iilhas, o nosso bom

amigo o sr. dr. Alexanih'e de Souza

Mello. muito intelligente, illustrado c

, intcgcrrimo juiz de direito da comarca

& de Mangualde.

—- Esteve aqui ante-homem o sr.

Manuel Augusto Pinto de Vasconcel-

ªlos, activo e intelligente escrivão de

lfazcnda no concelho de Cambra.

'Ernnsíbrencia «) 34111)-

r—átit uicão. — Saiu hontem para

Lisboa, «onde vae desempenhar outra

eonnnissão de Serviço publico, () sr.

_major Eduardo Augusto Rodrigues

ªGalhardo, que foi aqui commandante

Ído corpo de reserva. Deixa saudades

ie excellente nome., o digno ollieial que

se ansentou, e cremes poder aliirmar,

,que em to la a parte ha de adquirir

respeitos e sympathias quem procede

ltão séria, tão grave e tão cavalheiro.—

mente como e digno official que saiu.

O sr. mijor Galhardo foi substi—

tuido na comuns;-ã) que aqui desem-

p-nhou pelo sr. Joao Pereira da Silva,

capitão de infant-cria 23, de cujo cara-

cter temos as melhores e mais honro—

sas informações.

'I.“ransferencia.—O nos-

so bºm e presado patrício e amigo o

sr. Antonio José de Sá, que com mui—

,ta competencia estava dirigindo as

' obras publicas no distrieto de Castello

%Branco, foi transferido para o distric—

Íto da Guarda, por serem alli precisos

] e serviços da sua intelligeneia c da

, sua actividade. '

Blat—':. —— A seu pedido, foram

 

 

 

:. na

o lycen funcciona. Os que encaram reciprocamente transferidos os meritis--

esta questão sem preconceitos locacs, simosjuizes municipaes de Vagos pa-

lado do mesmo parecer. Todos, pci-em, ' ra Albergm'ia, o sr. dr. Ruy Couceiro

eomprehendem e fazem justiça aos ' da Costa, e de Albergaria para Vagos

motivos que determinaram a Commis— o sr. dr. Luiz Duarte Sereno.

são Districtal a propôr a Junta, o que Posse. Ja tomou posse ha

ella approvou,—que esse novo edifício dias da escrivaninha de fazenda dleste

fosse antes destinado às repartições ,eoucelho, para onde a seu pedido foi

 

 

 

transferido de Leiria, o nosso amigo,

o sr. José Luiz Ferreira Vidal Junior,

activo, intelligente e probe funccio-

nano.

Sentimos. ——'Aeha-sc ainda

doente. na sua casa do Rodolho, Ague-

da, o sr. conego Manuel Homem de

Macedo da Camara e Motta. Sentimos

que 8.8 cx.“ continue a passar incom-

modado, com quanto não seja de gra-

vidade, e fazemos votos pelo prompto

restabelecimento do nosso estimavel

amigo e confrade.

' “ºf" ' ie? _

Ivallecinlenlgo.—-Depois de

muitos mezes de sotfrimento, agora,

quando menos se esperava, fallecen o

nosso bom e respeitavel amigo, e de—

dicadissimo correligionario, o sr. José

dos Santos Gramellas, vice—presidente

da camara municipal deste concelho,

abastado proprietario, acreditado ne-

gociante, um dos quarenta maiores

contribuintes, e caracter tão nobre, tão

respeitado e tão bemquisto. que a no

tinta da sua morte causou pintando e

geral consternação na cidade.

E' irreparavel a sua falta na poli—

tica local, onde occnpon sempre o 10—

gar distincto d'um combatente leal e

decidido, na a lministração municipal.

a que prestou relevantes serviços, eno

seio da sua familia onde era idolatrado.

Acompanhamos todos os seus, e

especialmrnte seu filho o nosso bom

amigo o sr. Francisco Elias dos San-

tos Granitdlas. digno suecessor da aere-

ditada firma commercial Gamellas &

Filho. e a seu genro e nosso illustrado

amigo, o sr. dr. José Rodrigues Soa-

res, digno professor do lyceu, na sua

dôr profunda.

Iguto.—l€sta de luto uma fa-

milia respeitavel. O sr. Augusto Bap—

tista da Umha, irmão do sr. arcebis—

po de Mvthileue, deixou d'existir. So-

bre o successo, que verdadeiramente

lamentamos, escrevo o nºsso presado

collega a Soberania do Povo e seguiu-

te—que pedimos venia para adoptar

como nosso:

 

Em a noite de quinta para sexta-feira

da semana pus-ada fallenu em Paralella o

sr. Augusto Baptista da Cunha, irmão do

flªviª" arcebispo de Mythilen) o dr. Alba-

no da Cunha. Alumuo laureado da escola

modieo-cyrurgie-i de Lisboa. alma aberta a

todas as granlos izleias generosas, conscien-

cia immaculala. como o diamints sem ja-

ças, e branco cum) a tlôr d). magnolia; ra—

paz do talento a quem a esperan;.t sorria

radiosamente no rosielor de uma aurora pri-

maveril, prostrou-o na arcu-1 honra-la dos

valentes luctilores uma. phtysica pulmonar

que de long,- vinha mirtirisando o nosso in-

feliz companheiro da trabalhos. A palidez

da palavra h'nnana não pile exprimir a

toda a altura e cnn to la a felicidade & sai-

da lo que ello dàixou na familia que o es-

tremeeía e nos amigos que tanto lhe qu)-

riatn: um, se o dia d'am mhi não é umi

bmalirla le thcologiea, acima das larvas do

cemiterio, acima do marmore das sepulturas

rebrillia csplendid-imente o sol glorioso dos

intimos ati'ectos quo illuznini eternamanti

n'nm otn'no abraço a alma dos que morrem

e. a memoria dos qts ticam. Presivam-u'o

sineemmant: quantos o emlusia n, corro-

ra-n a pr,-.STW-lLH () ult'Jn) testemunho da

amizalc os qu: uint V;: l'io ap.:rtiram a

m:“io ou () estreitaram ao peito. Os sr.—'.. drs.

João Duarte SJI'JZIO o Luiz Dmrte Sereno

diss -ram em plantas: S.).Itl las :i. bira. da so-

pnltura o ultimo al.-as ao antigo conilissi-

pulo, comp ribeiro e amigo, ao nnilogra lo

manca-bo que. tnnbon para sempre som ver

realisarlas as suas 111113 queridas esperanças.

D'aqui enviamos os mais eordoass sentimen-

tos a familia do inf.:li'c um;.) a quem Deus

dará a ventura que na terra nã) logrou ter.

O sr. arcebispo de Mythilene veio

acompanhar seus bons pars e irmãos

no golpe que os l'criu. Sua cx.“regrcs-

sa breve a Lisboa.

Obito. — Succumbiu hontem

no Porto, aos estragos de uma fe-

bre typhoide. a gentil actriz—cantora

'l'homazia Velloso. A noticia do pas—

samento d'esta formosa mulher, que

conhecemos de criança, (: que vimos

debutar, aos 18 annos, magoon—nos

profumlamente. Acompanhamos sua in—

feliz mãe na dor que tao dcscaroavel-

mente feriu o seu bello coração.

Finnmento.—l*'inou—se ho-

jr, n'esta cidade, asr.ª l). Angela Mar-

ques de Figueiredo Resende, viuva do

falleeido sr. João Resende, que tão co—

nhecido foi aqui e no Porto, onde por

muito tempo rezidiu (: onde se linou.

Familia que viveu na abastança de

meios lina—se na mais completa puniu-ia!

A's boas almas desta cidade recom—

mendamos os restos desta família, que

são ainda tres pobres senhoras, scp—

tuagenarias todas, doentissimas, no

leito da dôr e na mais plena falta de

recursos. A' caridade pois dlaquelles

a quem a dôr da desgraça ainda affe-

ota, pedimos que mandem alli o seu

obulo. Ff acto bom, e é dever.

_ . . >. ,.»..—

 

Adxninistraçâo (lis-

trictal.—Publiearemos no n.º se—

guinte o notavel e interessante relato-

rio apresentado a Junta Geral d'estc

districto pela Commissao Districtal,

sua delegada, na actual sessão ordi-

naria. E' um trabalho importante, que

deve ser lido por todos os que tomam

sincero interesse pelas cousas do dis-

*tricto, e que demonstra bem o que esta

:ch'cumscripção administrativa deve a

zelosa, activa, intelligente, e proba ge-

rencia da actual commissão executiva.

Não fazendo retaliações, mas confron-

,tcs, basta dizer que no tempo da ad-

wministia;ao regeneradora a percenta-

ªgcm do imposto districtal era de 13

,p. e., e hoje é

|

 

'ancisco de Magalhães e Firmino de

Pl'lbliºpçõesz (?orrespondeneias particulares, 40 réis por cada. linha, no type

lll commiun do jornal. Annuncios, 30 reis por linha; Repetições, 15 réis, accrescondo o

]
imposto do sôllo.—Reoebem-se anuuncios ammaes, mediante contracto especial.

sómente de ô—menos graças pelas melhoras de S. M. el-rei.

Tilhena

human 3:68!
   

  

A concorrencia foi grande, tendo com—

parecido todas as authoridades e func—

eiouarios publicos e achando-se repre-

sentados todos os eorposda 4.“ divisão

militar.

Para. as victimas. ——

Continua aberta a. subscúpçâo no es-

eriptorio do sr. Antonio Pereira, Junior,

a qual se achava hontem nos seguin-

tes termos:

Transporte . . . . . . . . . 150%400

de metade; os regeneradores empenha-

ram o cofre do districto em perto de

2009005000 reis, e os progressistas

não contrahiram ainda, nem precisam

de contrahir emprestimo algum; e no

entanto, de ha dois annos a. esta par-

te, a Junta Geral tem construído a sua

custa. muitas leg nas de estradas distri—

ctaes; tem pago pontualmente os peza—

dissimos encargos dos emprestimos an-

teriores, que excedem a 12260063000

  

    

  

  

  

  

  

  

 

   

   

   

  

  
   

  

  

  

   

    

   

   

    

  

                

     

  
   

  

              

    

  

  

   

reis por anno; tem subsidiado larga— Anonvma. . .. . . . . . . . . . . . 33,200

mente o Azylo de. José Estevão; eon— Luiz Pereira do Valle.. . . . . ' 0500

correu para. as obras do novo quartel Francisco de Pinho Guedes .

de Sá; tomou a maior parte nas des— Pinto .. . . . . . . . . . . . . . . 10000

pezas da recepção de suas magestades; Anouymo.. . . . . . . . . . . . . . 3500

angmentou a dotação dos serviços pe- Francisco Rodrigues da Gra-

euarios do districto; criou e mantém o ça. . . . . . . . . . . . . . . . 13000

corpo de policia civil,e tem meios pa- Joaquim Antonio dos Reis. lvl—3000

ra construir, como já. deliberou, um Firmino de Souza Huet.. . . 133000

novo edificio para o governo civil, pa— Dr. Manuel Joaquim Massa. 20000

ra subsidiar a exposição agricola, e José Joaquim d'Oliveira. . . 1$000

para criar um Azylo-Eseóla de artes Manuel Gonçalves de Fi-

e ollicios para os expostos e crianças gneiredo. . . . . . . . . . . . . . 13500

desvalidos e abandonadas do disti icto. Anonymo.. . . . . . . . . . . . . . 3500

isto (: eloquente Jenna iªte % que sãº 593911339 1.3; (Jºelhº): : : : :: ?????)

'alem ealnmnias nem aleivosias. Dr. Alberto Leitão . . . . . .. 13000

DIelhoraunentoimpor— Manuel Maria de Saldanha.. 138500

tante.»—Pela direcção das obras Antonio Maria dos S. Freire. 5500

publicas do districto, já se esta prooe— Anonymo S. . . . . . . . . . . . . 23000

dende ao projecto e orçamento do alar— Pf Jorgc de Pinho Vinagre. 1%500

gamento da rua da Costeira, d'esta ci— Antonio Cardoso d'Azcvedo. 13000

da'le, que faz parte da estrada distt'i- Manuel Dias dos Santos Fer-

etal n." 54 A de Aveiro a Cantanhede. reira Junior (Costa. do .

Mais um melhoramento importantíssi— Vallado). . . . . . . . . . . . . . 13000

Semana.. . . . . . . . 1725350

Subscripçâo. — A que o

sr. Manuel Maria Amador, d'Alqneru—

bim, abriu na sua freguezia a favor

das familias das vietimas do theatro

Baquet, estava hontem nos seguintes

termos :

mo. com que a situação progressista

vae dotar esta terra. E' assombrosa a

actividade desenvolvida n'estes ultimos

t.:mpos em obras publicas n'este dis-

tricto. e. grandissima a utilidade que

resulta de todas essas obras. Por isso

é bem merecida a gratidão consagrada

ao nobre ministro das obras publicas,

e justissimo o voto de profundo reco- TransPorte , , . _ _ . , . . . 83090

nhecimento que aJunta Geral lhe con— Delfim Pereira Lemos. , _ . . . 5160

signou na acta da sua ultima sessão. Dr. João Eduardo Nogueira e

Denominaçãoderuas. Mello. . . . . . . . . . . . . . . .. 3500

—-—A camara nnmicipal d'este conce— Francisco A. Nogueira Souto. 3200

lho, nªuma das suas ultimas sessões, Caetano Pereira de Souza.. . . «5500

desejando manifestar duma maneira Manuel Tavares P ªreira. . . . 3500

sole-mun. e perduravel o profundo rc- João Rodrigues Caetano. . . . 5:200

conhecimento de Aveiro aos eminentes Anonymo. . . . . . . . . . . . . . . . 5100

homens publicos que n'estes ultimos Joaquim Marques da S. Mello. gõOO

___—__

Somme... . . .. 10%750

Fallecimento. .—Fallcceu

em Valle Passos 0 recebedor d'aquella

comarca sr. Joito de Souza Gavaia.

'rempo.—Continúa frio e hu-

mido. Apesar d'isso os lavradores não

cessam de appliear a sua actividade

no adiantamento das lavouras tempo-

poraes, que pode bem dizer-se que ti-

cam concluídas na proxima semana.

Blercado de gado.-—

Tem tido agora mais procura o gado

bovino gordo. O que por ahi havia em

boas Condições d”eng0rda tem sido

comprado todo para Lisboa, e tão im—

portante tem sido & sabida e em tal

escala, que algum do gado emprega-

do na lavoura das terras, e que por is-

to ainda anda no serviço, já está ven-

dido, devendo seguir para o seu des-

tino quando tenha completado o ser-

viço de seus donos—quando tenha. com-

pletado o trabalho das lavouras tem-

porans.

Perdão-lhespara.que

Deus me perdoe.—Tão un—

ctuosas e angelicas palavras pronun-

ciou a rainha de Hespanha na sexta-

feira santa, na Capella dos Reis, é. ee—

rimonia da Adoração da Cruz, quando

em meio de um grande silencio, lhe

perguntou o mestre da capella, D. Hi—

lario Blanco—Senhora, pcrdôa Vossa

Magesmde a estes réos?

E a rainha com voz tremula. e com-

movida: Perdão-lhes para que Deus me

perdoe. .'

Foi profunda. a impressão perante

o accento d'essas tão simples e, afinal,

. 1 ..

tempos a tem engrandeeido com todos

os melhoramentos moraes (: materiaes

de que. precisava, e d: cuja dedicação

civica ha muito ainda a esperar, deli-

erou dar a diversas ruas da cidade as

seguintes denominações:

A” rua, que vae da Praça do Pes-

cado até á curva do Esteiro de S. Gron—

çalo, pelo la 10 do Rocio—Rua Emy-

gtlio Ala-carro.

A” antiga rua da Alfandega—Reta

Castro .llatíoso.

Aª rua que vae da Arrochela a

Ponte da Dobadonra, no bairro do Con-

selheiro Q.1eiroz——Ru—a José Lucia-no

ele Cast-ro.

Aº ma que va: da Ponte do Cojo

s Praça da Prineeza Amelia—Rua

Bento de Moura.

A' rua que vae do Quartel de Sá

a Capella da. Senhora da Alegria—Rca,

Sanches de Castro.

A' rua que vae da pmte da Doba-

doura a frente do Matadouro Munici-

pal—Rita Marianna de Carvalho.

A“ rua que vae da Capella dos San-

tos Martvres á. frente do mesmo Ma-

tadouro—Raft IIcn-ríqew de illacedo.

A justiça dlesta monifestaçãoéevi—

dente.

(Questões de Direito

Civil e ComtnerciªL—O

nossa intelligente amigo o sr. dr. João

Bernardo Heitor de Athayde, distincto

licenciado em direito, socio effective do

Instituto, professor de direito canonieo

no Seminario, e habil advogado nos

auditorios de Coimbra, acaba de pu-

blicar com este titulo o primeiro d'u—

tn't série de OPZISGulOS sobre ditliceis

triviaes palavras.

() alilnento de galli-

nhas.-——E' uso em França alimen—

tar as galliuhas, e particularmente os

pitiuhos com sangue bovino, e alªlir-

mamos aos nossos leitores que épossi-

vel por essa fôrma dar aos frangões

um vigor e corpulencia na verdade

sm'prehendentes. A gallinha alimenta-

da com sangue de boi põe muito mais

ovos e esses fecundam em maior nu—

mero. Secco,—se o sangue, sendo prefe-

rivel o que se obtem logo depois de

abatido o animal, n'uma estufa ou for-

no, e quando está. bem secco reduz—se

a pó, misturado em seguida com fari—

nha de milho, trigo ou cevada, mette—

se novamente no forno e reduz-se de—

pois a pó grosso. Uma parte d'este pó

com tres partes de comida ordinaria

fôrma um alimento superior.

Pablicações.——Recebemos

as que abaixo mencionamos, e que

agradecemos :

—-Os Axrsos DE PARIS, fascisculo

n.“ 14, maravilhosa obra editada. por

David Corazzi.

—- Os Dasnss D'Aratcs, de Leite

Bastos, revista, anotada e desenvolvi-

da por Gervasio Lobato 6 Jayme Vi-

ctor, fascículo n.“ 11,ediçâo de David

Corazzi.

—— MARILIA DE Diacsu, da Biblio-

theca Universal Antiga e Moderna, n.º

6, de Thomaz Antonio Gonzaga, eper-

tencente tambem á. casa Corazzi, de

Lisboa.

_ O Inrncno, de Dante, com il-

lustrações de,_Gustavo Doré, fascículo

n.” 11, obra magnifica da livraria edi—

tora de David Corazzi.

problemas de direito civil e commer-

cial. Tra-ata este primeiro volume da

responsabilidade das obrigações cou—

trahidas por um dos conjuges nos dif—

t'erentes regimens de casamento; e com

tanta proliciencia e erudição discute

este importante p )nto juridico, que

prestamos um relevante serviço aos es-

tudiosos reeommcndando-lhe este livro

como um dos melhores da bibliogra—

phia jurídica do pais. O sr. dr. Athay-

de já é muito conhecido nas lettras pa—

trias pelos seus importantes trabalhos

sobre philosophia e jurisprudencia, e

não precisa portanto que lhe digamos

que é um distineto eseriptor, que cada

vez corrobora mais os seus merecidos

creditos de erudito, intelligente, e es—

tudioso. Agradecemos o exemplar que

nos olfereccu.

José Estevam.——Termi—

na hoje no Arsenal, em Lisboa, a fun-

dição da estatua do grande tribuno

José Estevam Coelho de Magalhães,

que vae ser erigida n'esta cidade.

Posto hypico.-——Partiram

hoje do deposito central desta cidade

para Arouca os reproductores Lones-

tro-n. e Almansur, dois eavallos de mui—

to valor e de differ-entes raças. Era o

unico posto que ainda não estava mon-

tado, e que deve começar a funccionar

na proxima segunda-feira. Os eavallos

pcrnoutam hoje em Oliveira d'Azemeis

e chegam amanhã. a Arouca.

'De-Deuln.—— Na Sé Cathe-

dral d'Evora, houve na quarta-feira

um solemne Te—Dcam promovido pelo

rev. arcebispo e pelos srs. governador

civil e general de divisão,em acção de



A caridade da. rai -

Ilha.—Sua illagcstade a rainha con—

tinua a preoccupar—se vivamente com

a. sorte das victimas do Baquet que to-

mou sob a sua protecção.

Ao governador civil do Porto man-

dou escrever pelo. sr. conde de Mossa—

medes, dando—lhe as seguintes minu-

ciosas instrucções.

Quer que a Elba de Antonio Ro-

cha, de que se prontificou a ser ma-

drinha, se chame Maria Luiza. El—rei

será. padrinho.

Quer tambem que para a creança

e para a ama se comprem as roupas

necessarias, correndo todas as despe-

zas por conta de Sua Magestade, que,

além d'isso, estabelece a sua afilhada

uma prestação mensal de 95000 reis.

A mesmacarta communica que Sua

Alteza () infante D. Affonso resolveu

ser padrinho do filho de João Pinto

Ferreira, que ainda está. por baptisar,

sendo madrinha a rainha. Para esta

creança, como para a outra, serão com-

pradas as roupas necessarias por con-

ta de Sua Alteza, que lhe estabelece

tambem uma prestação mensal de reis

93000. Chamar-sedia Affonso Henri-

ques.

O sr. governador civil é encarre-

gado de dar immediate cumprimento

a todas estas disposições, recommen—

dando muito particularmente, que se

proceda sempre de accordo com as

pessoas que caridosamente se presta-

ram a receber os infelizes por occasiâo

de sinistro.

Exemplo para. ser

imitado.—Foi enviado ao cama-

rista de semana de sua magcstade el—

rei o ofiicio seguinte :

Ill.mº e faz."“ sr.—De ordem de sua ma.

gestade tive a honra de ser convidado, na

qualidade de provedor da Santa Casa da

Misericordia de Lisboa, paraa reunião cele-

brada no real paço da Ajuda, e que teve

por fim promover donativos e subscripçõesa

favor das víctimas do horrivel sinistro, que

enluctou a heroica cidade do Porto. Não

compareci, mau grado meu, por me achar

enfermo, mas soube pela imprensa quanto a

caridosa e patríctica iniciativa de suas ma-

gestavles foi unanimemente acelamada.

A Misericordia acode a todas as miserias,

acompanhando o infeliz desde o berço até A

sepultura; n'esta admiravel e nacional insti—

tuição a desgraça nas suas diversas manifes—

tações encontra sempre abrigo e soccorro !

Não e em vão que a Santa Casa inscreve no

frontispício das suas salas as consoladoras

palavras—pulam et aperietur nobis.

Hoje sua magestade el-rei, tão nobre-

mente secundado pela caridade iuexhaurivel

da augusta rainha a senhora D. Maria Pia,

que mais uma vez quiz juntar as suas lagri-

mas as lagrimas dos filhos do povo, da e

implora () obulo, que ha de levar e. possivel

consolação xis victimas, salvas do desastroso

incendio, permittiudo, se algum dinheiro se-

brar, & fundação de um instituto, destinado

a valer no futuro a desgraças identicas e

analogas. A Santa. Casa abre tambem as

suas portas ao brado levantado pelos gene-

rosos soberanos portuguezes, o se a rainha

fundadora da Misericordia remediou muitos

males, que atiiigem a humanidade, estes que

são immediatos a uma grande catastrophe,

mais de prompto devem ser attendidos.

A mesa, a que tenho a honra de presidir,

inspirando-se (l”estes justºs sentimentos, põe

A disposição de suas magestades a quantia

de um conto de reis, com que subscreve co—

mo esmola a Misericordia de Lisboa, e que

será pago na theseuraria d'esta. Santa Casa

a quem el-rei houver por bem ordenar.

A administração rega a v. ex.“ se digne

fazei-n assim constar a. suas magestatles.

Deus guarde a v. ex.“, Santa Casada

Misericordia. de Lisboa, em 28 de março de

1888.

Ill.'ªº e ex.mo sr. camarista de semana

de sua magestade el-rei.

O prOVedor

Marquez da Rio Maior.

Amnistia.—-O Diario do G0-

verno publicou o seguinte decreto:

(Usando da faculdade que me confere o

artigo M.“, % 8.º da carta constitucional da

monarchia, e tendo ouvido o conselho dos-

tado: hei por bem decretar o seguinte:

Art. Lº E' concedida amnistia geral e

completa para todos os crimes contrao exer-

cicio do direito eleitoral, e em geral para

todos os crimes de origem ou caracter poli-

tico commettídos até á. data do presente de-

creto, exceptuando-se aquellos de que resul—

tou homicidio ou alguma das lesões mencio-

nadas no coligo penal, artigos 360.º, n.º 5,

e 361.º

Art. 2.º Todo o processo que por taes

crimes tenha sido formado fica sem effeito,

seja qual fôr o estado em que se acho, e to—

the as pessoas que estiverem presas a ordem

de qualquer auctoridade, com processo ou

sem elle, serão immodiatamente soltas.

O presidente do conselho de ministros e

os ministros e secretarios d'estado das diver-

nas repartições assim o tenham entendido e

façam executar. Paço, em 26 de março de

1888-—REl.—-J_osé Luciano de Castro, Frau-

cisco Antonio da Veiga Beirão, Marianne

Cyrilo de Carvalho, Visconde de S. Janua-

rio, Henrique de Macedo, Henrique de Bar-

ros Gomes, Emygdio Julio Navarro».
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OS PEIX

do corpo. As peitoracs dos peixes desprovidos de

omoplatas, estão ligadas as extremidades das clu—

viculas, ou do sternum.

Os palatinos, que constituem o systhema eth—

moide, são quasi sempre quatro ossos dispostos

aos pares em sentido part—dello, e por forma que

a extremidade de um d'elles corresponde exacta—

mente á base do outro. A sua forma é muito va—

riavel, segundo as especies. Em alguns são cha-

tos, n'outros 0 ªnos, mas quasi sempre providos de

dentículações na sua parte inferior.

O osso tympanico, () jugal e o pterygoz'deu con—

stituem a abobacla-pterygo—palatíaza, na região infe-

rior do craneo. A estructnra anatomica d'estes

ossos é muito complicada e de difiicíl apreciação.

O sitema-m., cuja fórum é ordinariamente rhom—

boide, está situado na região anterior do peito e

limita por este lado a cavidade thoraxíca. Algu—

mas familias apresentam este osso em forma de

triangulo, posteriormente ponteagudo e redondo

na parte anterior. A sua disposição

num o aspecto de um simples prolongamento do

11yoídeu .

_ A abobado palatino-temporal é formada

dois unicos ossos, um dos quaes sustenta a den—

tadura e exerce as funcções de maxilla inl'erior;e

() outro sobe das articulações das maxillas até a

n

 

Arcebispo de Gôa.—

Consta que o sr. arcebispo de Gôa,

sahirá. por estes dias de Bombaim em

direcção a Italia. Depois de visitar o

Papa, s. ex.“ rev.” virá passar alguns

mezes em Lisboa.

']?heatros iluminados

& luzelectrica..—Em 1879 foi

installada a illumiuaçà'o electrica nos

theatros do Chatelet em Paris, de Bel—

lecour em Lyon, Albert-Hall. e Gaité

em Londres. ,

Em 1880 applicou—se ao hyppodro—

me de Paris, aos theatros de Bordeus

e Clermont, a Opera de Paris.

Em 1887 ao circo diAinsterdam,

ao theatre Lafayette de Rouen, ao

Alhambra le Londres, ao theatre real

de Turin, ao Savoy-Theatre de Lou-

drcs.

Em 1882 ao Eden theatre, theatro

da Menno-ic de Bruxelles, theatros do

Principe de Galles, da Côrte e dlAle—

xandrc em Liverpool, Scala de Milão,

Corlo Felix dc Genova, theatrodo Par-

que em Boston, Walluck e Masíon

Square de Nova-Pork, theatre real de

Malta, de Brun em Moravia, de Korrh

em Moscovia, Philarmonico de Lou-

dres, Variedades em Paris, Píttsburgo

na America, theatros imperiaes de Pe-

tersburgo, de Deudsbnrrj' e Chuter na

Inglaterra, do Parque em Bruxelles,

bkatíng em Paris.

Em 1883 nos theatros imperiacs

de Berlim, reaes de Madrid, nacional

de Buda—Pesth, real d'Edimburgo, da

côrte em Dresdc, theatre de Praga, de

Manoni em Milão, de Stuttgart, Opera

de Vienna, Eden Theatre de Paris.

Algumas d'estas installações foram

apenas de ensaio; mas desde então a

grande maioria tem—se tornado defini-

tiva. O systems. mais adoptado, e de

resultados mais seguros, é o Edison.

Entre nós ha apenas o theatre de

S. Carlos, onde se inícioua luz electri—

ca em 1886.

Blodas.—l)o ultimo numero

do Mundo Elegante, excellente jornal

de modas que se publica em Pariz e

de que é editor o sr. Antonio de Seu-

za, extractamos o seguinte :

«O successo das gentis leitoras, na

presente semana, será com certeza a

elegante e seductora capota Forget me

not, modelo e propriedade exclusiva do

nosso jornal, cre-ada expressamente pa-

ra as suas assignantes. Não se pôde

desejar nada de mais elegante e sedu-

ctor.

A capota Forget me not., pela sua

disposição especial, pela phantasia dos

seus enfeites e guarnições, póde usar-

se com qualquer toilette que se deseje,

o que se torna verdadeiramente apre-

ciavel.

Os chapcos apresentam as mais

variadas phantasias e são na epocha

actual e maior enthusiasmo das ele—

gantes. As fôrmas Tosca, Directorio,

Diadema e Imperio, estão na ordem do

dia, seguindo-se—lhes um sem numero

de outros modelos não menos coquettes

e adoraveis, rivalisando entre todos o

genero capota.

Uma das grandes novidades em

chapeos e de que tive occasião de ver

em casa do fabricante e inventor ado-

raveis modelos, é a capota completa—

mente feita de flores, phautasia adora-

vel 6 de um gosto extraordinarioesur-

prehendente. A sua belleza é incontes-

tavel, dando á. cabeça o encanto de um

pequenino e adoravel jardim. Fundo,

aba, tudo emfim que pertence a um

chapéu, é realisado em flores. Um dos

modelos que tive occasião de admirar

era todo etfectuado em amores perfei-

tos e saudades, outro em rosas e lila-

zes, outro em jacinthos e sempre-vivas

e o ultimo em flores campestres.

Infelizmente para muitas senhoras

essa adoravel phantasia é um pouco

dispendiosa, o que não lhes permitte a

acquisição, e assim ver-se—ha figurar

apenas sobre essas cabecinhas a quem

a Providencia concedeu o titulo de ri—

cas.

Os inolvídaveis jerseys, este lindis- '

simo artigo que faz a delicia de todas

as senhoras, apresenta-se mais encan-

tador do que nunca. Amoda caprichou

em e apresentar com toda a sua ele-

gancia e eis que elle nos surgem agora

verdadeiramente adoraveis. Os que ti—

ve occasi'ão de ver de maior luxo são

extraordinarios de belleza, ricamente

bordados a soutache e a vidrilhos na

mais seductora phantasia.

Com destino a uma elegante e gen—

til menina residente no Porto, adquiri

 

PRAT] ' apparelho opercular.

ES
ossos da extremidade

raios das extremidades.

A forma e' a consistencia da espadua do pei—

xe é determinada pela abobado. escapularía, que se

acha situada na parte posterior dos operculos.

Esta abobada está intimamente ligada aos ossos

da segunda ordem a contar do ponto occupado

pelo super-occipital e é formado por tres peças dis-

tínctas: 0 supra-escalmlarz'o, o escapulam'o, e os hu—

moraes.

ramo dos vertebrados.

providas desta peça e

Sobre estes ossos

da ao ster—

por

 

cavidade cranenna. A maxilla superior compõe-

se egualmente de dois ossos, e que se da 0 nome acham

de articulares, e que estão collocados

mente de cada um dos lados.

Os peixes de esqueleto car

O esqueleto ossec divide-se nas partes se-

guintes: craneo; fossas e cavidades craneanas;

maxilla superior; ossos nasaes e supra—orbitarios;

abobada palatina ou systema palatino-pterygoideu

e temporal; operculares; maxilla inferior; hyoide;

raios branchiostcgeos; pharingeos; vertebras; cos-

tellus; ossos da espadua; barbatanas verticaes;

A primeira occupa a parte superior da abo-

bada e está intimamente ligada a corôa exterior

por uma das suas extremidades, e pela outra a

corôa cervical intermedia. A segunda não é com-

mum a todas as especies, que compõem o quinto

neca, o badejo, e o bacalhau. A terceira, que é

constituida por uma série de ossos mais extensos

e resistentes, fôrma com as outras peças, ou só

com o escapulario, o fecho capital da ubobada.

has, a extremidade membranosa do operculo.

Na parte inferior os lmmeraes-constitucm

dois ramos convergentes ligados entre si, e em

cujo ponto de intercessão se acham reunidos os

musculos que formam o pavimento da cavidade de ossos,

do pericardio. Pela parte superior, os humeraes basta dize

são articulados ao mastoiden.

um modelo que pode considerar—se um

verdadeiro encanto de seducção e ri-

queza. Effectuado em malha azul e

bordado á. mão com vistosos desenhos

a ouro nas costas, frentes, mangas,

etc., é de um effeito surprehendente.

A encantadorajoven a quem essejersey

é destinado não ha—de. rrepender—sc de

ter deixado a escolha ao bom gosto do

«Mundo Elegante,» como já tem pro—

cedgdo por outras vezes, e tenho a cer-

teza tambem que entre todas as senho-

ras portuenses nenhuma apresenta ar-

tigos mais elegantes e seductores.

Com destino a mamã da referida

menira, envia o nosso «Mundo» um

outro jersey em malha preta completa—

mente bordado a soutache, apresentan—

do o mesmo desenho do que vai bor-

dado a ouro para a sua encantadora fi-

lha. ——Blaiwhe de ilíil-cbourg. »

"Aliadas para. homens.

—Da correspondencia de Pariz para o

«Elegante», jornal de modas para ho-

mens, extraetamos o seguinte periodo:

«Com o mau tempo que tem feito,

não é de admirar que ainda estejam

por apparccer as novidades da estação

Entretanto já. se sabe que as sobreca-

sacas, os fraqucs e os ocstons n'esta

primavera serão justos, pouco compri-

dos e meio abertos na frente. Em com—

pensação as calças hão-de ser, como no

inverno, um tanto largas na perna e

estreitas em baixo—o qual dará aos

seus possuidores um aspecto de official

dc cavallaria. Para colletes sempre di-

reitos e abertos em proporção ao vira—

do dos fraqucs, sobrecasacas e vestem,

prevalecem os padrões de cores lisas

ou em quadrados de phantasia. Os so-

bretudos, leves, direitos e forrados de

seda, são um accessorío indispensavel

nos vestuarios primaverís. Perdão; hão-

de ser não são ainda, porque até ago-

ra, em vez de sobretudos leves, as dow-

blcs capas, ulstres e os grossos paletots

de pellcs é que andam em aturado ser-

v1ço. .

SEASON PARLAMENTAR!

  

CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de 3 de abril

Presidencia do sr. Jcão Chrisosto-

mo; secretarios os srs. Rossano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu-se & sessão ás 3 horas da

tarde.

Presentes 22 dignos pares.

Acta approvada.

Os srs. conde de Castro e ministro

da guerra trocaram explicações sobre

as providencias &. tomar para soccer—

rer os naufragos.

O sr. Camara Leme levantou outra

vez o incidente sobre o traçado da li—

nha de Cascaes, dizendo que o sr. mi-

nistro da guerra com o sr. ministro

das obras publicas descuraram o pa-

recer da commissào de defeza nacio-

nal sobre a collocação da estação de

Coxias.

Sobre o incidente fallaram os srs.

ministro das obras publicas, Hintze

Ribeiro e ministro da guerra.

O sr. Vaz Preto interrompeuo sr.

ministro da guerra, dizendo que aCom—

panhia do Norte e Leste fazia quanto

queria.

() sr. ministro da guerra replicou,

dizendo que só aleivosamenteoloodiam

censurar.

O sr. Vaz Preto pediu a palavra.

O sr. ministro da guerra declarou

que não queria odender nenhum digno

par, mas que tinha a consciencia de

ter cumprido com o seu dever.

A camara resolveu em seguida que

não continuaste o incidente; mas sobre

elle inscreveram-se para ámanhã mui—

tos oradores.

ORDEM DO DÍA

Intczpellação do digno par sr. Barbosa

du Bocage ao sr. ministro das obras

publicas áccrca do caminho deforro

do Algarve e ligação de Vendas N -

vcs e de Santarem.

O sr. Barbosa du Bocage censurou

o procedimento do governo, fazendo

longas considerações afim de provar

que elle foi incorrecto. Fallou toda a

hora.

Foram approvadas as contas da

administração da camara dos dignos

pares.

Sessão de 4 de abril

Presidencia do sr. João Chrisosto-

mo; secretarios os srs. Ressano Garcia

e conde de Paraty.

superior; ossos do carpo; e

Muitas apresentam-se des—

entre ellas citaremos a t'a—

assenta, em algumas famí—

ginal.

  

Os raios das barbatanas peitora

sos pares, conhecidos

pares ; () basilar;

Abriu-se a sessão de 2 112 horas

da tarde.

Presentes 20 dignos pares.

O sr. Carlos Testa fallen contraas

touradas que taxou de divertimento

selvatico e pediu que a respectiva co-

missão désse o seu parecer sobre o

projecto que elle apresentára, abolin-

do-as.

Foram agregados (; commissão de

legislação os srs. Teixeira Queiroz, e

Navarro de Paiva.

O sr. conde de Castro propoz o

alvitre de haver na sala das conferen-

cias da cama 'a todos os jornaes poli-

ticos, com os quaes se pôde trocar o

Diario das sessões.

oaonn Do DIA

Continuação da discussão sobre a

interpelação ricerca do caminho deferro

do Algarve

O sr. ministro das obras publicas

defendeu os termºs em que fôra feitaa

concessão do caminho de ferro, enu-

merando os encargos que foram im—

postos á empreza concessionaria.

Replicou-lhe o sr. Barbosa du Bo—

cage, quc fez varias considerações con-

tra a concessão, e como désse a hora

ficou com a palavra reservada.

O sr. Telles de Vasconcellos cen-

surou o despacho nomeando professo—

res para o liceu da Guarda,

O sr. presidente do conselho ex-

plicou o seu procedimento.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 3 de abril

Presidencia do sr. Coelho de Cam-

pos; secretarios os srs. Francisco Me—

deiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu—se asessão ás 2 horas e meia

da tarde. Presentes 50 srs. deputados.

Acta approvada.

O sr. presidente disse que S. M.

el-rei recebera com agrade a deputa—

ção que o fôra felicitar por occasião

das festas da Paschoa, e declarou que

a commissâo agradecem a SS. MM. a

sua iniciativa em favor das victimas

dc incendio do theatre Baquet.

Foi approvado um voto de senti-

mento pela morte do ministro da Al-

lemanha.

O sr. Francisco Machado apresen-

tou uma representação da Associação

de Beneficencia do Coração de Jesus,

de Guimarães, pedindo a concessão do

convento de Santa Rosa de Lima.

O sr. Ferreira de Almeida mandou

para a meza um projecto de lei estabe-

lecendo uma pensão aos alumnos ma-

rinhciros que ficarem inutilisados pelo

trabalho por desastre occorrido em

serviço do Estado; e outro creando es-

tações de soccorros para os naufragos.

O sr. Franco Castello Branco tro—

cou varias explicações com o sr. mi-

nistro da fazenda acerca do serviço de

contrastaría em Guimarães.

O sr. Oliveira Mattos referiu-se ao

naufragio occorrido em Caminha.

O sr. Joõo Arroio perguntou ao

governo se estava resolvido a contrair

um emprestimo para a construcção da

rede de estradas projectadas.

O sr. ministro da fazenda respon—

deu negativamente.

ORDEM DO DIA

Continuação da discussão do projecto de

lei n.º23 sobre o regime-n dos tabacos.

O sr. Vicente Monteiro classificou

de intriga politica o boato propalado

de que havia desharmonia entre os srs.

ministro da fazenda e presidente do

conselho, na questão dos tabacos.

Elogiou o regimen da régia, dizen-

do que o Estado colherá. lucros muito

superiores aos que por outro qualquer

rcgimen os particulares poderiam au—

ferir.

Disse que foi para fazer boa admi-

nistração que o governo déra partici-

pação de lucros aos membros do con—

selho administrativo. Segundo julga,

os balanços das fabricas nem sempre

correspondiam a verdade, o que de-

monstrava que os lucros da régio po—

dem vir 'a ser superiores aos que ge-

ralmente se julga.

O sr. João Arroio, respondendo—

lhe, censurou esta ultima declaração,

dizendo que o governo, a ella scr ver—

dadeira, deveria proceder contra os

directores das fabricas. Disse que con-

siderava a régia como a ruína da in-

dustria dos tabacos e que duvidava da

importancia dos lucrºs que por esse

regimen se poderiam obter. Ficou com

a palavra reservada.

     

posteriores; rochedo; as grandes

Aos esses pequenos e allongados dei—se o

nome de espinha.

Para darmos uma resumida ideia do numero

que compõem o esqueleto dos peixes,

r que ha especies em no che a a attin—

gir 4:39'2. q 8

   

 

. es, que se

ligados a abobada escapularía, denomi—

paralella— nam-se motoca-mos e phalangeos.

Os raios das barbatanas dorsaes são susten—
tílaginoso não têm tados, nos esqueletos osseos, pelos ossos inter—es—

p-inoso, articulados na parte exterior dos a

ses das vertebras da columna dorsal, q

sua pequenez e finura

pela designação vulgar de styletes inter-espinosos.

O craneo dos peixes compõe—se de vinte os—

pelos nomes de frontaes

principaes; frontaes anteriores; frontaes posterio—

res; parietaes; mastoideus; occipitaes lateraes;

occ1p1taes

batnnas e as barbatanas orbitarias; e de seis im—

. . o sphenoide principal; o sphe-

nmde anterior; o vomer; o ethmoide; e o occipi—

tal superior ou interparietal. '

As fossas do craneo dividem—se em fossa an-

terior, media. e posterior. As cavidades Oper-cula—
res estão situadas entre & fossa media e a fossa

posterior.

As ce-ricbras dos peixes, que podem conside—

rar—sc dorsaes ou caudaes, segundo a posíç

occupam no esqueleto, apresentam—se perfeita-

mente articuladas em toda a sua extensão. A Ct —

vidade interior contém uma substancia gelatinosa,

mais ou menos dura, e envolvida por uma mem-

brana resistente, que constítue o cordão de segu—

rança das vertebras, desde a nuca até a cauda.

0 apophysc da terceira vertebra, contada do

craneo, é conhecida pela designação de mitral. A

ultima vertebra termina sempre, e em todas as

famílias, por uma parte em fôr

tínguíndo—se das outras por esta disposição ori-

pophy-

ue,

sao tambem conhecidos pelo nom

ão que

me de leque,

Sessão de 3 de abril

Presidencia do sr. Coelho de Cam—

pos; sccretarios os srs. Francisco Me—

deiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu—se a sessão ás 2 horas e

meia da tarde.

Presentes 59 srs. deputados.

Acta approvada.

Os srs. Jacintho Candido e minis—

tro da marinha trocaram explicações

sobre as estações de soccorros aos nau-

fragas, dizendo o sr. ministro que pro-

vídenciaria.

O sr. Jofio Arroio perguntou se a

noticia publicada no Diario Popular

de hoje, sobre o levantamento de um

emprestimo, por meio de loteria, pa ':

a construcção de estradas, em exacta.

O sr. ministro da fazenda disse que

ciiªectivamente havia negociações enta-

boladas a esse respeito, mas que ainda

não havia contracto.

O sr. Franco Castello Branco pe-

diu a remessa de documentos relativos

ao rendimento da alfandega, afim de

reconhecer se augmentou ou diminuiu

com a nova pauta.

., ORDEM DO DIA

Continuação da discussão do projecto de

lei a.“ 23 sobre o rrcgimen dos tabacos

O sr. João Arroio, continuando no

uso da palavra que lhe ficára reserva—

da, sustentou que as difficuldades do

regimcn da régia hão-de apparecer

quando a lei fôr executada.

Disse que o projecto era favoravel,

principalmente aos contrabandistas, e

fez largas considerações a este respei—

to, fallando toda a hora.

Sessão de 4 de abril

Presidencia do sr. Coelho de Cam-

pos; secretarios os srs. Francisco Me-

deiros e Alpoiin Borges Cabral.

Abriu-se a sessão as 3 horas da

tarde.

Presentes 79 srs. deputados.

() sr. Serpa Pinto tratou da ques—

tão de traçado de Cascaes e da incom—

patibilidadc ministerial, dizendo que

o sr. ministro da guerra exerce um lo-

gar no conselho fiscal na Companhia

dos caminhos de ferro do Norte e Les-

te c approvará o traçado.

O sr. ministro da guerra disse que

o traçado não era militar e por isso

não lhe impozera condições militares.

Quanto a questão de incompatibi-

lidades disse que o seu logar no con-

selho fiscal já. lhe estava garantido

anteriormente a approvaçâo de traça-

do; e declarou que não respondia a

accusações que podiam pôr em duvida

a independencia do seu caracter.

O sr. João Arroio requereu para

que a discussão fosse generalisada.

A camara regeitou, o que deu logar

a que se estabelecesse um principio de

tumulto, findo o qual o sr. Serpa Pin-

to usou da palavra, dizendo que não

duvidava da independencia de caracter

do sr. ministro da guerra, mas que

queria proporcionar-lhe a occasião de

dar explicações plenas sobre oseu pro-

cedimento.

Como o sr. João Arroio estivesse

inscripto para antes da ordem do dia

usou da palavra, dizendo que acima de

todas as explicações estavam os factos

e que entendia que o sr. ministro da

guerra devia confessar que praticára

um acto imprudente ou então sair do

ministerio..

O sr. presidente disse qucia entrar

na ordem do dia, o que deu logar a

protestos da opposição.

Restabelecida a ordem, o sr. pre—

sidente deu a palavra ao sr. João Ar-

roio sobre a ordem, mas este sr. depu—

tado pediu para que a sessão fosse in-

terrompida por dez minutos afim de

descançar, pois estava muito fatigado.

Foi concedido.

Reaberta a scssâo passou-se. a

ORDEM DO DIA

Continuação da discussão do projecto de

lei n..” 23 sobre o regimen dos tabacos

O sr. João Arroio, continuando no

uso da palavra, que lhe ficára reserva-

da da sessão anterior, combateu o pro-

jecto, especíalisando as causas geraes

e especiacs que produziriam a depre-

ciação de valores para o Estado quan-

do vigora-se a régio.

Fallon toda a hora.

SEMAE AGBIGUAA
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CAPITULO

pela tes: solída e liquida. Esta é

lume está na rasâo inversa

ber— dante em materias organicas,

lidade arterial.

culo e uma so aurícula. Estas

ção, o sangue desce ao tronco

sob a columna vertebral, e é

distribmdo & todas as partes

te atravessado todo o systhem

familias ha que apresentam

posteriormente ao ventrículo.

dís—

gressivamente até se installer

mal.

de uma pyramide, com a base

hcadíssimo, e a que adherem

Systhema circulatorio

O sangue dos peixes compõe-se de duas par—

e de soro. A parte solida é formada de

globulos rubros, de forma elyptica, e cujo vo-

Isto é: quanto mais activas forem as funcções do

apparelho respiratorio, menos volumosos são os

globulos do sangue. Apesar de não sertão abun—

brados superiores, () .,angne dos peixes apresen-

ta, todavia, os mesmos caracteres e propriedades
physicas, tanto na sua coloração, como na viabi-

Q systhema circulatorio deste grupo do rei—

no animal, difiere completamente do de todas as

outras espemes. 0 eo nação tem um unico ventri—

diacas, correspondem exactamente a aurícula e

ao ventrículo direitos das aves e dos mamíferos.

Deprns de satisfeitas as funcçõcs da respira-

segurda lançar—se na aurícula, tendo anteriormen-

embryões se de este phenomeno; com o seu des-

envolvimento, porém, a aurícula vae subindo pro—

0 ventrículo apresenta exactamente a forma

te. A aurícula é mais volumosa que o ventrículo.

Nas suas paredes, constituídas por um tecido de—

xes de musculos, reside um orificio, a que se da

melhor, semeíam-se, estes olhos ou es— fôra de prºposito recommendar aos vi-

tacas—ssmcntes, assim preparadas, n'um

terreno ligeiro, muito bem adubado

com estrumes organicos, bem decom—

postos, e terriço, de modo que os olhos

fiquem apenas cobertos com uma li—

geirissima camada de areia ou de ter—

riço, mas adorando a superficie de solo.

E' indispensavel regalos todos os

dias com um regador de raro muito

fino, de modo a manter constantemen—

te no gcrmen da nova planta umacer-

ta frescura. '

Logo que as estacas-sementes lan—

çam raizes (em julho ou agosto) pódem

transplantar—se, cºm todo o cuidado,

para um terreno egualmente bem pre—

parado (: ligeiro, dispondo-se a maio-

res distancias e ahi se conservam até

ao outomno, rcgando—as sempre regu—

larmente.

Observando todos os cuidados, de-

vem vingar 9 dccimos dos olhos plan-

tados, que chegam a dar varas, que

no anno seguinte podem ser enxer-

tadas.

A pratica dos viveiristas america-

nos tem demonstrado que as estacas-

scmentcs precisam, nas primeiras tres

semanas da plantação, uma tempera-

tura de 5 a 10 graus, elevando depois,

pouco a pouco, até 18 graus. Quando

os olhos rebentam carecem de uma

temperatura entre 33º 35º (: regas to-

dos os dias.

Para regular estas temperaturas

usam de estufins, e por meio d'ellcs

vão habituando as novas plantas ao

ar, abrindo-os, pouco a pouco, quando

os rebentos attingem o comprimento

de 5 a 7 centímetros.

Para conservar sempre no terreno

a temperatura conveniente, dispõem

a uma certa profundidade uma cama-

da de estrume de curral, o qual, pela

fermentação, desenvolve uma certa

quantidade de calor. Esta pratica é

conveniente e até necessaria em todos

os casos. Em quanto aos estufius, pó-

dem dispensar—se nas localidades de

temperatura amena e regular, e quan-

do a primavera corre quente e sem

geada, mas a maior parte das vezes os

abrigos serão necessarios e até indis-

pensavcis. .

Eis aqui como os bem conhemdos

Viticultores americanos M. M. Bush

and Meissner, praticam,ha muitos an—

nos, este svstema de multiplicação.

As coberturas são simplesmente

caixões de madeira ou montes de ter—

ra, no fundo dos quaes se deita uma

camada de estrume palhoso, de 45 a

50 centímetros de espessura, bem cal-

cado, e, em cima uma camada de areia

bastante rica ou misturada com terri—

ço ou detrictos organicos, de 25 cen-

timetros de espessura, tudo coberto

com uma janella velha ou um caixilho

de vidros arranjada de proposito.

Preparados as estacas-sementes, co-

mo acima fica indicado, dispõem-se a

distancia de 6 a 7 centimetros umas

das outras, em pequenos reges aber-

tos na arca, a profundidade de 2 a 3

centimetros; os reges são espessados 8

a 10 centimetros. Em seguida cobrem—

se os olhos ligeiramente, com uma te-

nue camada de areia, que se calca com

a mão.

Rega-se amiudadas vezes e, passa-

dos poucos dias, os olhos começam a

rebentar; quando os novos rebentos

apresentam folhas bem formadas, _le—

vantam-se frequentes vezes os caixi—

lhos, a fim de habituar, pouco e pou—

co, as novas plantas a supportar o

contacto do ar.

Passados 2 mezes e meio a 3 me-

mezes, as novas plantas são transplan-

tados das coberturas ou estufius para

viveiro, e ahi dispostas a 10 centime-

tros ou mais umas das outras, na li-

nha, e a 50 centimetros entre as linhas.

O terreno do viveiro deve ser do

mesmo modo ligeiro e muito fertil,

tanto quanto possivel uma boa terra

de jardim. Não devem esquecer as re—

gas até ao fim da vegetação, assim

como as sachas que forem necessarias.

Com estas indicações julgamos ter

dito aos nossos leitores o indispensa-

vel para os guiar na pratica d'este sys-

tema, que nós julgamos extremamen-

te vantajoso para a multiplicação das

variedades americanas refractarias ao

enraizamento pelos processos de esta-

ca vulgar.

DESINFECÇÃO nos mesmos.—Ho-

je, que não só a invasão phylloxerica,

mas muitas outras doenças crjptoga-

Logo em seguida plantam—se, ou micas accommettem as cepas, não vem

“___—_M—

o nome de auricula—ventricular, formado por uma

série de valvulas, especmlmente encarregadas de
VII

ticnltores a desinfecção dos bacellos,

quer americanos, quer indígenas, que

se mandam vir de outros paizes ou de

outras regiões para novas plantações.

Um dos meios mais simples e com—

modos, que tem sido experimentado

por M. Balbíani, Macagno, Couanon e

outros, consiste em mergulhar os ba—

cellos em agua quente, a 45 ou 50

graus centígrados, durante dez minu-

tos. Este processo não prejudica as

plantas e destroc a phylloxera e os

ovos, que possam conter.

Pódem tambem desinfcctrr-Se os

baccllos com dissoluções insecticidas

diversas, ou ainda subinettendo—os a

fumigações de vapores insecticidas,

(sulfureto de carbonio, acido cianydrí—

co). São bem conhecidos os estudos do

professor Koenig, que faz uso para o

mesmo fim dos vapores de acido ciany—

dricº por meio de um aparelho apro-

priado. Este systema presta-se muito

bem aí desinfecção dos barbados, que

são mais delicados e difficilmente

resistem aos outros tratamentos.

Ha em Italia associações de pro-

prietarios, que teem um destes ape-

relhos, para servirem a desinfecção de

baccllos e barbadoe de vinha ou dºou—

tras plantas, pertencentes aos as—

sociados.

A PHYLLOXERA mi FRANÇA.——0

illustre director geral da agricultura.

de França, todos os annos apresenta á.

commissão superior da phylloxera, um

relatorio em que se resumem todos os

trabalhos cxecutadosino anno preterito

e se mencionam as providencias toma—

das contra aquella doença das vinhas.

Do ultimo d'estes relatorios, lido

na sessão de 17 de fevereiro passado,

se vê que a phylloxera existe em 60

departamentos, mas que, apesar das

grandes perdas soffridas, a França ain—

da tem em producção 2 milhões de hc-

ctares de vinha; isto é, mais que nc-

nhum outro paiz viticola do mundo.

Os tratamentos administrativos á

custa do Estado, teem diminuído, mas

a lucta não afrouxa; é que as associa-

ções vão substituindo a iniciativa do

Estado, de tal modo que, até ao fim do

anno passado, havia 764 syndicatos

organisados, comprehendendo 25:754

proprietarios para tratar, com a sub—

venção do Estado, 28:271 hectares,

sem que n'aquellc niunero sc compre-

hendam as associações constituidas com

o duplo fim de fazer pesquizas e tra-

tamentos.

A lucta, porém, não se limita a

este movimento associativo; grande

numero de Viticultores trata de se de-

fender sem esperar pela subvenção do

Estado. Até 1887 o sulfureto de car-

bonio foi applicado em 66:205 hecta—

res, mais 18:990 que em 1886; e o

sulfocabornato de potassio em 8:820

hectares, mais 4:361 hectares, sendo

para notar que é nos departamentos

invadidos ha mais tempo, que este

movimento mais se accentua.

(CominúaJ
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SYNOPSE DO DIÁRIO D0 G0 VERNO

Dia/lio de 2

Relação dos individuos considera-

dos concorrentes aos oflicios de justiça.

Dia/río de 3

Decreto fixando o preso para a or-

ganisaçâo do recenseamento eleitoral

do corrente anno, no concelho de Al-

fandega da Fé.

Concessão de diferentes mercês

honoríficas.

Despacho concedendo áAssociação

dos bombeiros vohmtarios de Braga a

protecção honoraria de Sua Magestade

el—rei.

Varios despachos administrativos.

Anuncio de numero e importan-

cia das propostas recebidas para a col—-

locação da 7.“ serie de bilhetes de the-

souro a emittir no corrente mez d'abril.

Diario de 4

Decreto approvando as tabellas dos

valores medios para as mercadorias

nacionaes que forem exportadas du-

rante o 2.“ trimestre do corrente anno

e para o carvão vegetal no mercado de

Lisboa.

Secretaria da camara dos deputa-

dos—Representação da Associação de

beneficencia do Coração de Jesus, da

cidade de Guimarães, pedindo o extin-

cto convencto de Santa Rosa de Lima,

para n'elle estabelecer as suas escolas,

bibliotheoa e ofiicinas.
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As paredes do ventrículo são formadas por

duas camadas de fibras musculares, ordinaria-

mente separadas uma da outra, e constituindo

duas columnas, que funccionam independente—

ventrículo parte a arteria aorta,

que logo em principio apresenta uma pequena di-

latação contractíl, a que se da o nome de bolbo.

As suas paredes são constituídas por tecidos

librosos e sufh'cientemente elasticos para pode-

rem adaptar—se às necessidades da contractibili—

dade, inherentes as suas funcções. A raiz apre-

senta-se formada por um seguimento de valvulas

carnosas, que não permittem & diffusão do sangue

preservando, conseguíntemcnte,

esse orgão do peixe de suspender asualaboração.

As arterías, que atravessam as guelras, com-

municam directamente com uma cavidade, que

reside nas extremidades interiores dos arcos das

mesmas guelras e estabelecem a passagem do

sangue por uma série multipla de artcríolas, que

crusam as laminas e constituem, a superfície dos--

tas, um tecido capíllar, abundantissimo de mate-

rias organicas. Este tecido conduz o sangue a um

orgão, que reside na parte externa de cada lami—

na e daqui se deriva para um grupo de vasos ef-

ferentes, que estão em contacto directo com a

Os vasos efferentcs constituem a base do sys—

thema venoso dos peixes e estão encarregados de

receber o sangue arterial. Acham—se dispostos em

sentido inverso, mas paralellamente as arterias,

as suas numerosas ramificações

as pseudo—guch-as, e fornecem de sangue as arterio-

, as partes inferiores da cabeça, as

arterias do hymde, e a antena COI'OIlal'lt't do co-

0 canal destinado a alimentar de sangue os

ossos do peixe é, constituído pelas mesmas rami—

ficações d'aquelles orgãos vasculares.
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GOL "TO DE PASCHOAS

(De André The-u-riet)

Havia em Sevilha, no bairro de

Trianannn rapaz de quinze annos cha-

mado Juanito cl Margarita. Orphão de

pac e mãe, fôra creado ao laré e a

aventura como uma ervinha crescida

por entre as fisgas das calçadas de

Triana, dormindo ora ao ar livre, ora

nos palheiros d'um pesada, alimentan—

do—se d'um punhado de glandes doces,

era do peixe frito das tabernas, e para

viver explorava cem otiieios, dos quaes

o mais lucrativo consistia em vender

programmes as portas dos theatros.

Apezar do seu traje esfarrapado e pés

descalços, era um bonito moço, olhos

luminosos, bocca risonha, cabellos en—

creepados, rosto fortemente queimado

pelo sol andaluz, c d'ahi lhe viera a

alcunha de Morcnito. De resto, havia

um pouco de sangue gitano a correr-

lhe nas veias e, como os gitanos, era

de genio independente, amante da va—

diagem e apaixonado pelas corridas de

toiros.

No dia de sexta-feira de paixão,

accordou o morenito um tanto melan—

cholico c quebrado de espirito. Duran-

te toda a quinzena da Paixão, os thea—

tros estiveram fechados, e não tendo

podido exercer o seu officio de vende-

dor de programmas e cartazes, não

tinha sequer um cuarto no bolso. E a

pobreza era-lhe tanto mais sensivel

que, para dia de Paschoas, estava an-

nnuciada uma magnifica corrida de

toiros, com Mazzantini e Frascuelo

como spadas, e que, em vista da penu—

ria absoluta da sua bolsa, seria forço-

samente privado do espectaculo que

lhe era predilecto. Entretanto resolveu

ir a aventura pelas ruas de Sevilha e

depois de ter rosado a Virgem. de la

Esperanza, de que era devotissimo, sa-

cudiu o torpor,'as febras de palha que

se lhe emmaranharam nos cabellos e

apressou-se a sahir do estabnlo onde

essa noite dormira.

A manhã estava soberba. Sobre o

ceu d'um azul carregado, a esbelto.

torre da Giralda, devorada pelo sol,

recortava—se com gentil nitidez. As

ruas rcgorgitavam já de gente dos ar-

rabaldes, que atiluia a Sevilha para as-

sistir e acompanhar as procissões das

Confz'atllas. Passando em frente da

praça de Toros, o Morenito viu uma

longa cauda de amadores cercando a

casiuhola do vendedor de bilhetes, e

isto augmentou ainda a amargura do

ceu pczar. Durante quatro horas bateu

a rua de las Sierpes, aspirando o aro-

ma das frituras ou dos pasteis polvi-

lhados de canclla, sobrenando no azei-

te que espirrava nas caçarollas; seguin-

do a pista dos toréaclores que passem-

vam lentamente no terreiro dos Cafés

e se pavoneavam desvanecidos no seu

phantasioso traje, nos calções estreitos

e nos sapatos com livella de prata. E

elle dava tratos a imaginação, procu—

rando o meio honesto de ganhar algu,-

mas pcsctas. Debalde tentara aiiliar-se

aos vendedores que apregoavam pro-

grammes de procissões com o nome de

diversas irmandades e confrarias; to-

dos os lagares estavam tomados e de

toda a parte o pespediam.

Emfim, não podendo mais, estoma—

go vasio, costas queimadas pelas arden-

cias do sol, correu para a praça de la

Constituciºn, onde deviam estacionar (,

as procissões, e achando n'nm dos por-

taes da Casa de Audiencia um canti-

nho chcio de sombra,rcsolveu acolher-

se a frescura da hombreira e. repou—

sando, esperou a passagem das Con—

ji'adrfas.

«Quem dorme, como:, e, á. falta de

almoço, o Morenito desforrou—se com

uma boa somneca. Em breve adorme-

ceu profundamente, e realmente era

bello vel-o assim ! estendido ao com—

prido nas lages brancas do degrau,

9 FOLHETIM
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Seus olhos azucs ornados de so-

braeclhas castenhas bem arqueadas,

pareciam ter sido feitos para inflamar,

e euternecer os cor-açoes, como para

subjuga—los, e obter d'elles quanto qui—

zessem. Posto que tivesse na fisionomia

certa expressão de doçura, e de bonda-

de ncm por isso deixava de notar-se-

lhe certa altivez,nascida provavelmen-

te do costume que tinha de ser obede-

cida, recebendo quotidianamente de

quantos a rodeavam assiduas provas

d'amor e de respeito.

Seus longos cabellos, da mesma

côr que as sobrancelhas, formavam nu-

merosos corações que a arte tinha vi-

sivelmente aperfeiçoado. Estes corações

estavam ornados com pedras preciosas

e as tranças caídas em toda a sua lon-

gura annunciavam o estado livre, e

nascimento distincto da nobre Saxonia.

No pescoço, que escoreeia a neve, tra—

zia um soberbo cordão d'ouro, de que

pendia mn relicario do mesmo metal.

Tinha os braços nús e ornados com pul-

seiras. Era seu trajo uma saia, um ves-

tido de seda preta, e por cima um rou—

pão fluctuante com mangas largas, que

desciam até aos cotovelos. Este vesti—

do era cramessi e da mais fina lã. Um

tecido de ouro e sêda, que lhe servia

de véu, estava arranjado de modo que

lhe cobria o rosto e o seio, á hespa—

nhola, e formava sobre os hombros uma

especie de roupagem.

Desde que lady Rowena se adver-

tiu que o templario tinha n'elle, crava—

do os olhos, que com o ardor do desejo

podiam comparar—se a deus earbuncu—

los, revestiu-se d'um ar de dignidade,

e desceu ovéu, como offendida d'aquel-

1a liberdade. No que como attentasse
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crespos,— fechando as palpebras de

compridos cílios e entr-cobrindo n'um

vago sorriso os labios vermelhos que

deixavam ver a fileira dos seus dentes

pequenos e alvos como a neve.

quuanto dormia, um par de tou-

tristes passou : dois jovens, provavel—

mente marido e mulher, em todo 0 ea-

se um par amoroso, todo viço e galan—

teio,—o que se adivinhava pela manei—

ra porque iam de braço dado.

—— Olha aquelle garoto, como é

galante, disse o marido a mulher, pa-

rando para contemplar o dormente, e

que bella figura para um quadro !. . .

Caramba! A posição é soberba. . . Na—

da lhe falta, desde o gesto original da

mão aberta, até áquelle ar de quem

espera que lhe caia do ceu algum ma-

ná, emquanto dorme.

—— Que te parece? replicou a joven

mulher; uma boa surpreza a fazer a

esse dorminhoco, era pôr—lhe na mão

um dinheiro em prata. . . para que o

despertar fosse tão agradavel como al-

gum sonho que esteja fazendo.

— Buena ídéa !

Os noivos, e os enamorados tam-

bem, são generosos. Elle tirou da bol-

sa duas pcsetas, embrulhou—as n'um

papel, e depol-as delicadamente na

mão aberta que, por um movimento

machina! se retraiu um pouco ao frio

contacto do metal. Depois, afastaram-

sc, rindo da aventura.

El Morenito continuava a dormir,

e dormindo, sonhava. Sonhava que, de

uma escada de seda das côres do arco-

iris, a purissima Virgem de la Espe-

ranza descia, vagarosa e radiante, até

elle. Tinha sobre a fronte a corôa de

flores de liz e trazia nas mãos rosas

b 'ancas. E dizia—lhe com voz tão doce

como o mel : «Juanito, jamais te esque-

ceste de me fazer a tua oração, pela

manhã e á. noite. . . Em louvor da re-

surreição de meu amado filho, quero

recompensar-te. . . Irás aos toiros, no

domingo !» Ao mesmo tempo, a Vir—

gem saecndia na mão do Morenito as

pétalas nevadas das suas rosas bran-

cas e, ao cair a perfumada chuva, ea—

da folha de rosa se transformava n'u—

ma moedasinha de prata. O Morenito

teve uma emoção de jubilo tão profun-

do que despertou.

Espreguiçou—se, e d'uma das mãos

——-oh! milagre!—eae um papel, desen—

rola-se, e as duas pesetas soltam-se

rolando argentinameute nas pedras

dos degraus. . . Mal acreditava no que

via e ouvia! Eram dos passeios,—tão

perfeitas e rcacs como as verdadeiras.

A Virgem não o enganou, não,—não

lhe fez partida,—podia ir aos toiros !

A' corrida. o seu divertimento sobre

tolos prelilecto! E, d'um pulo, eil-o

que ahi vae a correr, como um game,

na direcção da Plaza de Toros.

Ao voltar a esquinc da calle de San

Pablo, esbarrou com uma rapariguita

do bairro de Triana, que conhecia des-

de a infancia, e a quem chamava la

Chica. A (L'/zica estava muito pallida,

e tinha os seus formosos e rasgados

olhos negros rasos de lagrimas.

—— O' Chica! Que tens tu? pergun—

tou-lhe elle.

—— Minha mãe está doente, respon—

deu ella, e ha duas noites que não

durmo. . . O medico veio esta manhã

receitou. Vou a botica, mas o phar—

maceutioo não me fiou o remedio. . . .

Que fazer? em os sinos dobrando por

ella, dobram tambem por mim. . . Eu

não resisto!

Morenito ficou um instante pensa—

tivo, olhos pregados nos humidos olhos

brilhantes de Chica; depois, brusca—

mente, tirando do bolso da esfarrapa-

da jaqueta as duas pesctas miraculo-

sas, metteu—as na mão da sua pequena

amiga.

— Toma, nina mia, disse elle, to-

W

Cedric disse em alta voz: Senhor caval—

lei.to, nossas douzellas córam facilmen-

te, que não andam ellas affeitas a se-

rem vistas de perto, nem com tanta li—

bei-dade.

Se commetti alguma falta, respon—

deu Brian, perdão vos peço, ou antes

peço perdão a lady Rowe—na, que a mi—

nha humildade não se extende a mais.

—- Lady RoWena, disse o prior,

instiga—nos a todos punindo a temeri—

dade do meu amigo. Tenho porém a

esperança de que seremos mais felizes

no cspleudido torneio onde me lison-

jcio ter a honra. e satisfação de a vêr.

-—— E' ainda inserto que lá. vamos

disse C;:dt'iz; que não gosto eu d'essas

vaidades, que foram desconhecidas de

meus pais, no tempo em que a Ingla—

terra era livre.—l )eixai—nos conservar

a esperança, disse o prior, que poderão

nossos rogos persmd'ir—vosa ir em nos-

sa companhia. As estradas andam pou—

co seguras. e a escolta d'um cavalleiro

como sir Brian de Bois—Gnilbcrt não é

para despresar. '

-— “Senhor prior respondeu o saxo-

nio, todas as vezes que me foi mister

ir a qualquer parte nunca tive neue:-

sidade d'outra escolta mais do que a

dos meus fieis criados, e da minha es-

pada. Se formos ao torneio d'Ashby—

cla—Zouchc será. em companhia de Dºrª!)

nobre vizinho, e compatriota, Athos-

tane de Coniughsburgh, e com um

acompanhamento sufticientc para af-

frontar os outlaws e os inimigos feu-

daes. . .á sua saude. senhor prior, e

agradeço—lhe a attcnção. Provae este

vinho, persuado-me que vos não ha de

desagradar. . . % comtudo fosseis as-

sás rigido observador das regras mo—

nasticas, e que preferisseis avessa pre-

paraçao de leite acido, não pretendo

obrigar-vos a levar a ceremonia até fa-

zer-me razão.—Oh ! disse o padre sur-

rindo—se, isso é só bem dentro da nos-

sa abbadia, lá é que se bebe 0 Zac dul—

ce et acidum. Mas quando nos achamos

no meio da sociedade conformamo-nos

com os seus usos. Respondo pois á

vossa saude com o mesmo licôr; quan-

to á outra bebida, em que me fallais

 

braço recurvado servindo-lhe de tra-!ma este dinheiro. . . Foi a Virgem de de musicas invisíveis. Guiado por cs—

vesseira á cabeça de neººros cabellos |la Esperanza que mªo deu, e la guapa ses sons abeirei-me de um templo de

Madre de Dios ficará contente quando marmore—rosa. Adolescentes tocavam

souber que é empregado em curar tua tiorba e alaúde e improvisavam ver—

mãe. . . aos, sonetos, baladas, que immediate.-

La Chica estava tão commovida mente eram escriptos em papel do Ja-

que nem mesmo teve tempo de lhe

agradecer. Correu logo á botica, 3. po-

bre rapariga!

Estava escripto que Morenito não

iria, decididamente, á, primeira toira-

da do anno. Mas, como ha compens. -

ções no mundo, nem por isso passou o

domingo menos alegre. N'esse dia, a

mãe de Chica melhorou sensivelmente

o a rapariga veio agradecer a Juanito

no palhciro da pesada. Ella arranjou

o seu melhor traje, e pregou duas ro-

sas vermelhas nos seus fartos cabellos

negros e frísados. Depois foram ambos

passeiar ao longo do Guadalquivir,

pão por pagemsitos ajoelhados aos seus

pés. Escondido atraz d'uma arvore,

ouvi esses versos deliciosos, os melho—

res de todo o mundo!

E escutava—os tão enlevado que a

,noite desceu sem eu dar por tal. Jul—

guei então que todos elles se recolhes-

sem. Mas não. Dirigi—me para um ma-

gnifico palacio do alabastro e ouro,

,que de repente e como por encanto ap-

pareceu, e entraram n'uma sala espa-

,çosa ladeada de estatuas c de telas,

onde se via servido um festim sum-

Fptuoso. Sentaram-se, comeram em pra-

tos doirados, beberam por taças de V —

«E, vê tu, elles parece terem cem

ancas, elles que ainda devem lembrar—

se dos berços, en quanto nós temos

vinte atmos, nós, os centenarios! Os

nossos filhos cambaleiam e tossem,

elles tão lombrios, tão pacatos! Nós

triumphamos, robustos, cheios de vida,

felizes, sonhando chimeras, inventan—

do delicias.

«E sabes porquê?

«E' que a mocidade, como a ave—

sita que passa e cruzaeb espaço azul,

ha de eternamente pairar, suspensa nas

duas azas sublimes—a Poesia e o

Amor!

Candle Mendes.

—-——*———-

NOTAS DE lili IMPRESSIONISTA

Os serves da Russia, convenciam-

se de que a vida era um pesadello atroz,

sob as larangeiras afestoadas de flores 'ncza, que reflectiam em m),—fimes de c que o somno com o seu cortejo de vi-

da Alameda.

A primavera accendera brilho fais-

cante nos olhos de Climª» e talvez tam- % estava uma mulher nova, deslumbran- , 61195 conservaram

bem que um sentimento mais terno

contribuisse para essa sednctora phos—

phorescencia. Quando se acharam n'um

recanto mais umbroso, formado por

altas sebos de myrtos, a Chica lançou

bruscamente os braços ao pescoço de

Morenito e disse-lhe sem a menor fal-

sa vergonha &

— Te quiero, cornpaiie-ro!

E emquanto os sinos repicavam

festivamente a passagem da procissão

de Paschoas, estas duas creanças de

quinze anuos prelibavam as doçuras

inelfaveis do primeiro beijo de amor.

(Trad.)

Agnelo Oscar.

———+-————

HYGIENE

I

() acaso dos sonhos conduziu-me

até á cidade.

Apenas alli entrei senti-me alta-

mente surprehendido: os habitantes

eram todos velhos, muito velhos. Pelas

ruas só se encontravam cabeças calvas

ou brancas de neve, caras enrugadas,

olhos mortiços, boccas sem dentes e

barbas nevadas. Os negociantes, em

pé por detraz dos balcões das tendas,

mediam as suas fazendas, pezavam

ouro em pó, com mãos tremulas; ven-

dedores ambulantes lançavam aos ares

pregões com voz debil, cambalcaudo e

amparando-se às paredes. Entrei no

tribunal de justiça: eram tão velhos

juízes e réus que mais pareciam mu-

mias. E caso triste l—nenlium d'el—

les tinha essa belleza serena, magesto—

sa, augusta, dos heroes antigos, belle-

za que impõe respeito. Decrepitude,

caducidade ignobil c mais nada. To-

dos aquelles centenarios haveriam gas-

to os dias de vida em occupações vilis—

Simas, ou em sordidos pensamentos.

Aos meus ouvidos chegava, semelhan-

te ao glu glu d'uma sargeta que tras—

bordasse, o ruido do expectorar conti-

nuo de velhos catarrhos!

Nem mais um momento ficaria n'a-

quella cidade maldita, se de repente se

me não deparasse um delicioso espe-

ctaculo, como nunca olhos humanos

haverão contemplado.

11

Para além das tendas, dos tribu—

naes e das fabricas eu vi um bosque

espesso de magnolias e lonreiros, onde

chilreavam milhares de aves de todas

as cores. Pelas clareiras, por entre

canteiros floridos e hervagens fofas e

oscillantes como berços macios, desli-

savam formosissimos grupos de aman—

tes, segredando confidencias, sorrindo,

beijando—se. Aqui e alli apparceiam

pares felizes, para desapparecerem mais

longe na espessura das arvores, dos

caramanchões, dos macissos de verdu—

ras. todos cheios de sombrase de quic-

tude. No ar passavam vibrações doces

_

deixo-a para. os meusirmãos leigos.—

E eu, disse o templario enchendo o co—

po, faço uma saude a bella Rowena.

Que ninguem ha em Inglaterra que

com mais direito mereça este tributo.

Certo que seria eu o primeiro a des-

culpar o desgraçado Vortigernc, de ter

sacrificado a honra e o reino por uma

mulher, se ella tivóra metade das gra—

ças que-vos prestou a natureza.—Dis—

penso—vos de tanta cortezia, cavalleiro

dis. c la'lv Ron-ena com dignidade e

em levantar o véu: ou antes empe-

nhar-vos-hei a dar-me uma prova d'el—

la. dando-nos novas da Palestina. As—

sumpto este que é mais interessante

para os ouvidos inglezes, do que todos

os cumprimentos que a vossa educa—

ção franeeza vos ensina.

— Nada de novo, respondeu Bois-

Gruilbert, a não ser o boato da tregoa

com Saladino, que parece confirmar-se.

—— () templario foi interrompido

por Wamba, que se achava no seu lu—

gar 'ordinario. sentado n'uma cadeira

que tinha as costas decoradas com duas

orelhas d'asno; estava por detrás da ca—

deira de seuamo, que de tempos atem-

pos lhes dava algum bocado que tira-

va do prato, favor que o bufzio parti-

lhava com alguns cães favoritos, ad—

mittidos na sala. Wamba que tinha

uma pequena mzza diante de si, e os

calcanhares postos sobre a travessa da

cadeira, as faces encovadas tornavam-

lhe a maxilla similhante a um quebra—

nozes, apesar de ter os olhos meio fe-

chados, espiava a occasião de exercer

as funcções do seu encargo.

—- As tregoas com os infieis enve-

lhecem-me bem ! disse elle sem se im-

portar se interrompia, ou não o sober-

bo templario.

—— Que queres tu dizer doudo ? lhe

perguntou o amo com um ar que an—

nunciava estar disposto a tomar em

bem os seus gracejos. ,

—— E' porque vi concluir tres, res-

pondeu Wamba, de que cada uma de—

via durar cincoenta annos. Por conse-

guinte, calculando bem, devo eu ter ao

menos cento e cincoenta aunos.

 

 

,raios a luz dos lustres.

!

!

te de formosura, e hombres nus.

 
extasiado. Mas um dos convivas viu-

me e disse—me:

ª —— Vem sentar-te a nossa meza.

,Serás o que nós somos, se por ventura.

*conheces a arte das rimas. . .

—— Pelo menos estudei isso em on—

tro tempo, respondi.

e se gostas de mulheres,

 

concluiu.

—— S'e gosto!? Isso não se pergunta!

No entanto hesitci.

Pensava nos pobres velhos, que

aspecto tanta pena me causara. Seria

aquella decrepitude o resultado d'uma

vida desregrada?

— Bem desejaria, murmurei, ac—,

ceitar o convite, mas. . . não me esta—'

rá reservada a sorte d'esses desgraça-

dos que ha pouco vi e que serão vos—

sos paes talvez ?

—— Nossos paes?!

—— Sim; uns velhos que encontrei

,nas mas, nas fabricas, no tribunal,

'por toda a parte.

Respondeu—me uma gargalhada ho-

merica.

—— Não são nossos paes.

 

 

— Vossos avós, então . . . |

Novas gargalhadas.

—— Nossos avós. . .

Não !

ah! ah ! ah !

São apenas nossos filhos !

III

Seus filhos !

Vendo-me estupefacto, o que pri-

5 Ao lado de cada um dos convivas'

 

Eu contemplava-os em silencio,. , . _ _

!sxa inteiramente fôra de todos os mol—

zões incoerciveisé que eraa realidade.

Foi assim que sob o Imoui do senhor,

intacto no mais pro-

fundo da sua alma, o manancial ar-

dente e divino de que brota uma poe-

des conhecidos por nós.

Tenho tambem pensado muita vez,

que a minha verdadeira existencia se

passa na convivencia um pouco alluci—

nante dos escriptorcs que mais amo, e

que a successão dos acontecimentos da

minha vida, é que é um sonho—sonho

triste ás vezes, outras radiante e illu-

minado, mas sonho em todo o caso !

Hoje é a Russia que vou levar a

minha paciente, ou quem sabe, se im-

! paciente leitora.

Apresento-lhe um verdadeiro Scy-

th, que se não parece com pessoa al—

guma que v. ex.“ tenha visto, conhe-

cido, lido ou admirado.

Chama—se Dostoiesvky. Não escre-

veu, sqírcu os seus livros. A vida d'el-

le éalguma coisa de pavoroso e de tris—

te que se não conhece na pessoa pacata

- vida extracivilisada.

Nasceu n'mn hospital de pobres

onde o pac exercia um logar bm'ocra-

tico. As primeiras vizões da sua infan—

ícia, representavam—lhe a humanidade

sob os seus aspectos mais humildes,

mais miseraveis, mais vis. D'aqni lhe

provem o doloroso realismo do seu ta—

! lento.

Não aprendeu com Zola, na convi-

vencia dos desgraçados, a desprezar-

lhe e a cxaggerar-lhe as diformidades

organicas.

Pelo contrario ! Aquelle que toda

meiro fallen, exprimiu-se n'estes ter- a sympathia, toda a etfusâo d'alma, to—

DIOS: da a caridade, todo o amôr, seriam

—— Um dia (não sei de que mez, poucos, para levar às trevas em que a

nem de que anno, pois que muitos an-; maioria da especie humana agomsa,

nos e muitos mezes se passaram desde ! um raio de adecto e de luz.

então), um dia vieram habitar n'este Esta concepção da vida, que n'el—

paiz os deuses immortaes, a Poesia, e le fora determinada pelas circumstan—

o Amor, que nos ensinaram as scien-

cias dos Versos e dos Beijos. Desde

essa hora abençoada nós esquecemos

todos os imbecis deveres, os trabalhos

inuteis, a hypocrisia, as ambições, os

riosamente, na embriaguez da lyra e

dos labios rosados. E cantamos e ama-

mos sem descanço, sem somno. Pelos

rythmos harmonicos e pela mulher,

sacrificámos tudo isso que prende a

tola humanidade, demos, sem os con—

tar, todos os minutos da nossa existen—

cia. e uma a uma, as gotas do nosso

sangue.

«Aos nossos filhos quizcmos nós

transmittir o que os Deuses imortaes

nos ensinaram. . . 0h! a nova raça de—

generou! Outros cuidados a absorvem.

Os nossos filhos, serios, methodicos,

positivºs, desprezaram as rimas e as

mulheres. Construiram fabricas, fize-

ram-se negociantes e burocratas. Pre-

feriram ser trabalhadores, ricos, con—

siderados, ao passo que nós preferimos

dar serenatas ao luar em frente das

ventanas das nossas amantes adoradas.

“

cendo em Wamba o homem que tão

mal os encaminham. Se continuas a

desorientar os peregrinos, ensinando-

lhes mal o caminho por malicia, tem

por certo que has de morrer de morte

violenta.

—— Como,miseravel! exclamou Ce-

dric, encaminhaste mal os senhores ?

mereceis levar com “as varas, pois so-

bre doudo és mau-

— Rego-te, meu tio, me pcrmittas

que a loucura sirva de protecção ama-

licia. Só commetti um leve descuido

tomando a minha mão direita pela es-

querda; e aquelle que toma um doudo

por guia ou por conselheiro pode muito

bem perdoar este engano, pois que elle

mesmo ainda commetteu outro maior.

A conversa foi interrompida pela

chegada do porteiro, que anuunciou

que um estrangeiro solicitava a hospi-

talidade. -

— Façam—n'o entrar respondeu Ce-

dric, seja quem for. N'uma noute co—

mo esta, no meio da tempestade, os

proprios animaes preferem a protecção

do homem, seu inimigo mortal, ao af-

frontar o furor dos elementos. Velai,

Oswald, e tomai conta que o estran—

geiro tenha bom gasalhado.

Oswalde saiu immediatamente pa—

ra executar as ordens de seu amo.

V

Um judeu não tem olhos,

mªios, orgãos, dimensões, son-

tidos, affecçõos, paixões? Não

vivo dos mesmos alimentos?

Não é ferido com as mesmas

armas, sujeito às mesmas mo-

lestias, alliviado pelos mesmos

meios, aquecido e rsfreseado

inverno e verão como um chris-

tão ?

Sharkspcarc, The Merchant of Venice.

—— Oswald não tardou em voltar, e,

aproximam-lo—se de seu amo, disse—he

ao ouvido: E' um judeu que se chama

Isac d'York. Qucreis que o introduza

na sala ?

— Encerrega Gui-th, de prehen-

cher as tuas funcções, Oswald, disse

—— Eu farei com que não morras de Wamba com a liberdade ordinaria. Um

 

cias cspeciaes do seu destino, mas que

era tambem uma consequencia natural

do seu modo de ser intimo, subordina

toda a sua obra litteraria tão vasta e

ªtão suggestiva.

lucros, e temos vivido loucamente, fu-l

!

#

Pobre, doentissímo, por que é co-

mo Flaubert um epileptico, e mais do

que Flaubert, um feixe de nervos em

permanente e dolorosissima vibração,

a sua mocidade arrasta-se ditlicil e som—

bria, entre privações de toda a ordem.

Pouco sensivel aos soErimentos ma-

tcriaes, são as mil altinetadas, com que

a indigencia lhe supplicia o orgulho

indomito, são as agonias moraes, que

lhe laceram o coração, que lhe exas-

peram a necrose, e fazem d'elle a pou-

co e pouco um viziouario, um alluci-

nado extranho. . .

Uma idea sómente o alimenta, e

faz viver, n'este inferno interior que é

para certas almasa pobreza. Esta alen-

tadora idea é o trabalho.

As alegrias unicas que o visitam, e

que o alheiam completamente da no—

gra realidade, deva-as aos mil projec—

M

guarda de porcos e um introductor

conveniente para um judeu.

——Sancta Maria! exclamou o prior

fazendo o signal da cruz, um judeu in-

fiel senta-se comnosco á. meza !

—- Um cachoreo, um judeu ! disse

o templario, aproximar-se d'um defen-

sor do santo sepulehro.

—-— A fé., disse Wamba, que os tem-

plarios gostam mais da herança dos ju-

deus que de sua companhia.

— Silencio, meus dignos hóspédes,

disse Cedrie; a minha hospitalidade não

deve ser limitada pelas vossas antipa-

thias. Se Deus sotfrc, ha tantos annos,

que esta raça perversa viva, porque

não soffreremos nós uma hora a pre—

sença d'um d'cstes individuos ? Nin—

guem é obrigado a fallar nem a comer

com elle; pode—se-lhe dar uma meza á.

parte, aeerescentou sorrindo-se, salvo

se estes estrangeiros de turbante, con—

sentem em rccebel-o na sua. Senhor

Franklin, disse o templario, os meus

escravos sarracenos são bons musul—

manos, e não abominam menos que nós

os judeus. Não sei porque os sectarios

de Mahomct e de Termagant tenham

tanta vantagem sobre este povo esco-f

lhido por Deus em outro tempo ? Pôr-

se—ha a tua mexa, Wamba, disse Ce-

dric; um doudo e um judeu são feitos

um par do outro. O doudo, respondeu

Wamba, levantará. um muro, que 0 ha

de livrar do contacto desse infiel; eco-

mo isto disse, lançou mão de um pre—

sunto que estava na meza.

—— Silencio ! diz Cedric, cil—o aqui.

Introduzido com pouca ccremonia,

avançando com um ar de temor e he-

sitação, e fazendo muitas cortezias re-

batidas, com a mais profunda humil-

dade, um velho magro e alto, mas al-

gum tanto corcovado á. força de se eru-

zar frequentemente, se aproximou da

mesa. A regularidade de suas feições,

pois tinha o nariz aquiliuio, os olhos

pretos e vivos, e testa larga,c lavrada

de rugas, a barba e os cabellos grisa-

lhos lhe davam um ar respeitavel, se

se não notasse em sua fisionomia certa

expressão peculiar da raça israelista,

em abominação ao vulgo dos homens

 

 

tos litterarios que lhe borbulham im-

petuosamente no cerebro, e de que elle

faz a contidencia em longas

[

cartas ef-' desde muito, condemnado a morrer fu—

Compromettido n'uma das mil comº

plz-ações, em que a Russia se entretcm

fnsivas e temas a um dos seus irmãos. “cilada, é no momento em que—já ou-

Por que este homem, cujo aspecto

rude e plebeu é o de um camponeo

russo, tem uma alma femenina, cheia.

das mais requintadas delicadezas de

sentimento e de bondade.

Aos vinte e tres annos escreve o

seu primeiro romance: Os pobresinhos.

Biélinsky, o oraculo do pensamen-

to russo d'esse tempo, o crítico que en—

tão fazia tremer de pavor os debutan-

tes, lê o seu romance em manuscripto,

e, subjugado pelo effeito magico e im-

previsto d'essa leitura, grita—lhe, qua.—

si fora de si, quando elle, muito hu—

mildemente, vem ouvir a sentença d'es—

se juiz tremendo.

——Você sabe bem o que escreveu ?

Comprehendc bem o alcance do que dis-

se ? Nâo ! Com vinte annos, como é

que havia de saber'isso ! E' a revela—

ção da arte; é o dom superior ! Res-

peite esse dom, e será grande !

Era legitimo o espanto de criti-

co russo, por que o romance de Des—

toievesky pertence ao genero raro e

simples d'aquellas obras que é mais di-

Hicil a mocidade, comprehender e cre-

ar ! Nâo é um livro de paixão ou de

herocidade, não é um drama de lances

impetuosos e de scenas de eti'eito.

E' uma tragedia tão simples e tão

dilacerante, tão intima e tão discreta

na sua expressão e na sua forma que

mais parece a obra de um homem de

genio no declive da vida, do que a pri-

meira expansão de um talento juvenil.

Consta da correspondencia entre

um pobre homem, avelhantado, vulgar

ignorante e ingenio, com uma rapari-

ga vizinha d'elle, pobre tambem, que

nada possue na terra a não ser a pro-

tecção ineflicaz de seu pobre amigo.

São duas miserias que mutuamente se

auxiliam para não succumbirem de to-

do; são duas almas, que naufragando

no bravo mar da vida, acharam um

porto de abrigo, onde repousar alguns

momentos idealmente enlaçadas.

Entre os dois não pode haver amor

Elle sabe que é velho, humilde e feio.

Ella, superior ao seu amigo pela edu-

cação e pelo espírito, vê n'elle um ir-

mão que a protege moralmente, que a

ampara e se sacrifica, sem perceber mais

nada, sem desconfiar que outra coisa,

mysteriosa e recondita, envergonhada

de si mesmo, possa medrar timidamen-

te na alma do seu companheiro de mi—

seria.

Um dia, porem, a pequena recebe

uma proposta de casamento. Não é o

noivo moço apaixonado e triumphante,

que todas as mulheres sonhan na au-

rora da vida, E' um homem burguez,

de meia edade, riquíssimo, um tanto

suspeito. Mas a miseria está tão perto!

. . .mas é tão dillicil e tão espera a

lucta quotidiana !. . . mas e Vício ex-

pia tão tenazmentc a pobre creança

fragil !. .. mas a Vida é no fim de

contas tão boa, para quem pode gosal—

& !. . .

A união doce e triste das duas ai-

mas quebra—se.

Ella casa e vae para longe incons—

ciente da desolação cm que deixa o seu

pobre amigo. Elle fica só, sem nada,

nada que console da amargura do seu

viver chato, humilde, vasio de tudo. ..

iuane e sombrio. . .

E', como veem, uma d'estas histo—

rias intimns que só póde escrever quem

tenha genio. Tinha—o o romancista rus-

so, por isso o seu nome foi de um dia

para o outro acelamado e celebre.

*

Alouguei—me na descripção d'este

debute glorioso. Agora não posso já

acompanhar o grande escriptor nas

peripeoias da sua sombria existencia.

Não a pode haver mais aceidentada

nem mais estranha !

 

 

n'aquelles tempos de ignorancia e de

barbaridade, e perseguida por uma

nobreza avida de riquezas, e acostu-

mada a viver de saltos e de rapinas.

Talvez que a perseguição a que esta-

vam continuamente expostos os judeus

fossem a origem dos viçios, que lhes

exprobravam, sendo os principaes a

baixeza, cobiça, e avareza.

O vestuario do judeu, que parecia

ter soffrido muito pela trovoada, con-

de,. ,...—f. ; A na vun na“ lux—ª.»

sistia n'uma graiide capa pardâ, so re

uma tuuica côr de purpura escura; ti-

nha umas botas grandes forradas de

pelles, um cinturão lhe sustentavauma

faca de mato e um tinteiro; trazia um

barrete amarello quadrado, de uma

fôrma particular, determinada aos ju—

deus para os, distinguir dos christãbs,

o qual tirou humildemente á porta do

salão.

0 acolhimento que recebeu este

hospede no palacio do Cedric foi tal,

que o mais refinado judeu se daria por

contente. O mesmo Cedric, a quem el-

le cortejou muitas vezes do modo mais

humilde, não lhe sesponden senão com

um gesto, pira lhe indicar que podia

assentar-se a mesa inferior, aonde com

tudo ninguem lhe quiz dar logar; pelo

contrario, por toda a parte por onde

passava lançando um olhar com umar

timido e supplicante, cada um esten—

dia os cotovellos, apertava-se contra o

seu vizinho, e os criados saxonios,

continuando a devorar a sua ceia com

bom appetite, não euravam de saber se

o novo hospede tinha, ou não fome. Os

frades leigos que acompanhavam o ab—

bade faziam grandes signaes da cruz,

olhando para o intruso com pio hor-

ror; e os sarracenos como o vissem ao

pé, retorceram os bigodes com indi—

gnação, e levaram as mãos aos pu—

nhaes, como ultimo regresso que ti-

nham para não serem contaminados.

E' provavel que os mesmos moti-

vos, que tinham determinado Ccdric &

fazer abrir as suas portas a este filho

de um povo repudiado, tel-o—iam de-

terminado a dar ordem aos seus de re-

cebel—o com mais polidez; mas estava,

deste momento. campeão com uma

vida a sentença mortal, que foi lida

aos réus na praça em que ia ser exe-

cutada,—os soldados apontavam as

armas carregadas para elle e para os

seus companheiros, que uma ordem do

Czar suspende o morticinio. A pena de

morte é commutada no exilio para a.

Siberia. Perpetuo para uns,temporario

para Dostoievesky.

Um dos condemnados perdeu ali o

juízo para sempre. O romancista porém

resiste ao medonho abalo cerebral,quo

mais tarde lhe servirá para pintar com

uma agudeza osychologica allueinan-

te, o pezadello atroz do homem que se

sonhar perto da morte.

Na biberia, acorrentado com a es—

cuma de todos os crimes, a. sua edu-

cação moral continua a aperfeiçoar-se;

a sua caridade attinge um grau de In—

mina perfeição que é vedado a quasi

todos,,e o amor que elle consagra á.

miseria humana, sob todas as faces que

ella pode revestir, inspira—o divina-

mente, e no artista faz surgir o Apos-

tolo !. . .

Desde essa hora o caminho d'elle

está claro e definido. Desdobra—se largo

e amplo ante o seu olhar de illuminado!

Amara todos os que soifrem, bus-

cará a luz divina occulta na alma ain—

da a mais vi!, ungirá com o balsamo

da sua piedade o mais endurecido cri—

minoso, será o servidor dos que selin—

milham, e o interprete dos que são des—

conhecidos !

fi sua obra enorme, inextrincavel,

confusa, em que as vegetações mons-

truosas se entrelaçam, em que as lia-

nas parasitas se enredam em vertigi-

nosas espiraes, em que não ha equili-

brio, em que não ha proporções har—

monicas; a. sua obra que é a d'um ne—

vrotico e d'um allucinado, d'um louco

e dªmn genio, d'um barbaroe d'umpo-

eta, está toda ella banhada nas aguas

bomditas desse Jordão ideal, onde as

almas vão buscar a purificação de an-

tigas culpas !

A Caridade—eis a. musa d'esse es-

tranho slavo, que parece não ter uma

unica reminiscencia classica, que pa-

rece não ter lido um unico livro, a não

ser o livro tragico da sua existencia

dolorosa tâo_intensamente povoada de

commossões palpitantes e de incidentes

extraordinarios !

E' d'esta singularidade que lhe pro-

vem toda a força, é d'esta vida moral,

tão forte e suggestiva, tão desbordan-

te e singular, que se fôrma o seu raro

encanto !

Lêl-o é solfrer, mas que soErer tão

purificante etão fecundo, é aquelle que

nós buscamos no espectaculo da mise-

ria humana !. . . Como essa dôr nos

ensina a ser piedosos, a ser indulgen—

tes, a amar a divina tolerancia acima

de todas as duras e estoicas virtudes

antigas !. . . '

Lêl—o é som-er ! Mas d'esse soii'ri-

mento não ha ninguem que não saia

mais reconciliado comsigo mesmo, com

uma comprehensâo mais elevada das

suas reSponsabilidade moraes e dos de-

veres sagrados que se impõem a todo

o coração !. . .

Hoje na vasta anarchia mental em

que se convulsionaesterilmente o mun-

do, uma luz rompe, vaga e mysteriosa,

d'essc paiz slavo, em que a poezia é

tão intensa, em que o poder de vizão,

é tão profundo, em que a alma é tão

dolente e esquiva, tão selvagem e tão

apaixonada, tão enygmatica na sua

força, tão triste na sua concepção da

existencia !

Olhemos para essa luz, nós que vi-

vemos n'esta escuridão de velhice, em

que a Europa latina deseae a pouco e

pouco. . .

Valentina de Lucena.

discussão, que o prior acabava de sus-

citar sobre as differentes raças de cães,

e sobre os meios de os cruzar com van-

tagem, e este objecto não podia ser in-

terrompido para se informar se um

judeu se devia deitar sem ceia.

Em quanto Isaac era tratado deste

modo como um proscripto n'esta casa,

como os seus compatriotas o eram em

todos os demais reinos, o peregrino

sentado debaixo da chaminé teve com-

para às ressaltada, :; as. asia-its &

logar lhe disse: Pobre velho, senta-te

aqui; meu fato está. enchuto e o teu

está'molhado; meu appetite está. sa—

tisfeito e tu deves ter fome. Ao mesmo

tempo ajuntou os tições espalhados na

grandechaminé, poz na meza o que po-

dia ser necessario para a ceia. do-judeu,

e, sem esperar os seus agradecimentos, '

passou para o outro lado da sala, ou, -

porque tivesse algum motivo para se

aproximar, ou porque quizesse evitar

de ter relações mais íntimas com o

objecto da sua benevolencia.

Se tivera existido n'este seculoum

artista capaz de pintar conveniente-

mente um tal quadro, o judeu, curva—

do diante do fogo, estendendo as mãos

encarquilhadas e tremulas, teria sido

um excellente modelo para personifi—

car o inverno. Assim que se aqueceu

um pouco, sentou-se a pequena mesa,

e começou com uma apparencia d'ap—

petite e de prazer que annunciava que

aquella comida lhe era necessaria.

Com tudo o prior e Cedrie conti-

nuavam as suas dissertações caninos;

lady Rowena conversava com uma das

suas damas; e o soberbo templario ti-

tando alternativamente os olhos sobre

o judeu e sobre a bella saxonia, pare-

cia meditar algum projecto que o in—

teressava vivamente.

—- Admiro, digno Cedric. diz o

prior, que apezar da predilecção que

tendes por vossa língua, que é de cer-

to energica, não ache ante vós graçao

franco-normando, ao menos pelo que

diz respeito a arte venatoria; que ne-

nhuma outra língua ha que possa for-

necer expressões tão variadas n'estq

arte tão divertido, ' '
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Anão ser a grande tunda que o
sr. ministro das obras publicas deu,

n*nma das prºximas sessões, nº sr. Bº-

cage, par do reino o ex—ministro dºs

estrangcn'os no ultimo ministerio Fon—
tes, nada tem occorrido de notavel no

parlamento. As discussões correm man-

samentc, bem contra vontade da op-
poslção serpacia, é certº, mas correm

grossista se não dispensa de pres— ros, organisada por iniciativa de SualZOâOOd, Eduardo FerreiraPinto Basto

tar-lhe.

— Uma commissâ'o de artistas dº,

«Grupº do Leãº-, cºmposta dos srs.

Greno e Josó Queiroz,'foranrno passo

entregar a S. M. el—rci os trabalhos

que aquelle Grupo oti'crece para º seu

producto reverter em favºr das victi-

mas da catastrºphe do theatro Baquet.

Os trabalhos ºti'erecidos, todos de mui-

to merecimento, são:

Quadrºs a oleo—Retrato de S. M.

a rainha, de Condeixa; uma paizagem,

de Silva Porto; uma cabeça, de Rama-

.guinte: Sua magcstade el-rei

Magestade el-rei. Colligiu-se a primei-l

ra lista de subscriptores, que é a se-

2:00053,

sua magestade a rainha 1:000 3000,

lª” 'ancisco Augusto Mendes Monteiro

5005000, Fernando Pereira Palha, e

sua mulher 1505000, marqueza de Po—,

mares 1000000, marquez de Pomar-es

10053000, Polycarpo José Lopes dos,

Anºs 10053000, visconde de Carnidel

50, 000, condes do Rcstcllo 1003000,

 

Ramires 203000, João Chrisostomo

No. ausencia do patri'archa ficaria go-

vernando a diocese o bispo de Damão.

— Appareceu morto na cadeia o

prezo Antonio da Costa Russo, natural

de Estarreja, que havia enloquecido.

—— A bordo do vapor «Berlim»

205000, Jose Ribeiro da Cunha 203.

Somma e segue 02140600.

—— Ja foram recebidos os desenhos

com que o príncipe D. Carlos e a prin-

ecza D. Amelia se prestaram a colla—

borar para o numero unico do «Lis—Io passageiro portugucz Antonio Fer-

bºa—Portm. O Principe desenhou nmÍ-nandes da Cºsta.

navio de altº bordo, assaltado pelo fo— — Foi definitivamente fixado o dia

go á. proa; e a princeza uma formºsisu 9 do cor-rent; mez para a partida do

sima rcproducçzio da torre de Belem. rei da Suecia para o estrangeiro. De-

—— O rei da Suecia, que é esperado pois de ter vizitaflo a Italia 6 a Alge-

em Lisboa, traz na sua comitiva o ca— ! ria. tenciona este. sºberano dirigir-sea

   

   

   

  
marista conde de Rangel, o mordomo Lisboa onde é esperadº no dia 12 ºu

— Assumiu o lugar de chefe da 1.“

repartição da direcção geral das con—

tribuições directas o sr. Jºaquim Paes

Abranches.

—— Foi promovido a 1.“ verificador

o 2.” sr. 'l'amagnini Barbosa.

— Requereu a Sua exoneração da

commissão do Observatorio Astrono-

mico o capitão—tenente da armada sr.

José Alves do Rio.

— Clizga, elfcetivamcnte, amanhã

a Lisboa o sr. conde de Pai-iz.

— Foi aberta concurso para 0 ln—

gar de juiz da relação de Goa.

    

   

   

    

  

Os jornaes rcpubln.

voravolmentc o novo gabin.

Pin-iz, 3.——A declaração nn.

fi. camara dos deputados faz appollo

os republicanos; quer reformas seriam.

elaboradas; pede a camara para deixar no

governo & opportunida—leda revisão da (lous—

tituição; e diz que o gºverno est-It sincera-

mente inclinado a manutenção da paz.

Paris, 3.—() gabinete esta constituido

cºnforme já. se talcgraphou, salvº as seguin-

tes altura;?iss: Fcrouillat. justiça; e Dolours

Mont-ind, obras publicas.

O cºnselho de ministrºs reunirá ris duas

horas da tarde, sob a presidencia do sr. Car-

not, para decidir os termos da deelaraçã'odo

assm, .º que nãº quer dizer que qual-

quer dla não apareça algum caso [lª..-io,
que leve a ºpposição ao extremo da

desordem a que tem chegado muitas
vezes—mau grado publico. O conven-
cimento a que chegºu de que por tal
meio nada conseguirá, possivel e que
tenha actuado no seu espirito, e assim

é de crêr que não haja mais desordens
na casa que devia ser exemplo do mc-
ralidade e d'ordem.

&— Espera-se que a discussão so-
bre a régio termine amanhã. na cama—
ra electiva, e se terminar já não vae
sem tempo, attendendo a que era uma

lho; um gallº, de Glx-rão; uma paiza-

gem, de Henrique Pintº; costume de

Minhº, de J. Malhoa; uma paizagcm,

de Carlos Reis; outra, de José Queiroz;

uma cabeça, de Greno; um quadro de

flores, de madame Greno; ºutro, de

Vieira; uma paizagem, do Salgado;

ºutra,11e Christianº; uma cabeça, de

Teixeira Bastos. A pastel—Amores

perfeitos, de 1). Maria Bordallo; pa'iza-

gem de Villaça. A carvão—Uma ca-

beça, de Calumbanº Bordallo; uma

paizagem, de Jºão Vaz. Agu. rella

Uma das casas pobres visitadas porS

 

l

!

Iuhº Jºsé Pires 205000, Gabriel José

)[clieiº 205000, Augusto José da Cu—

nha 203000, Jºsé Joaquim da Silva

Amado 1005000, Frederico Ressano

Garcia 205000, Antonio Maria dos

Santos 205000, Francisco Beirão 2205,

Oliveira Martins 205000, Martinho

Tenreiro 2033000, duques de Pahnclla

40053000, marqueza do Funchal 505,

direcção geral das repartições da ca—

mara dos srs. deputados 225100, du-

que de Loulé 505000, D. Rita Barros

Gºmes 20 5000, D. Lucinda de Mace—

do 205000. D. Rita de Carvalho 203,

,condessa de Burnay 205000, João

 

  

  

gabinete, que será. ainda hoje lida á. camara
conde de Rosen, o secretario barão de

dos deputados.
. 13 de maio. Demorar-sc-ha entre nós

Essen e º medico dr. Dobclen.

— Foi nomeado mais um perito

quatro ou cinco dias. De Lisboa salti- para a segunda analyse das vísceras do

 

  Blade-ill, 3.———Sabe-sc que os comitês elei-
— O encarregado dºs negºcios da rá, para Sevilha e Madrid. indo prova—

Hollanda em Lisboa, o sr. barão de velmente embarca' em Ferrol para a

Krtsscnaers foi promodº a ministrº, Inglaterra, voltando em seguida para

ficandº n'esta capital.

—— O sr. Adolpho Mayer arrema—l

tou 0 pinhal da Azambuja pela quan—

tia de 6:00053000 reis.

s seus Estados.

infanteria. l

—— Nº inventario por obito do sr.|

     

   

—— O rei Oscar vem para Lisboa

na fragata de guerra « Haldcr». tripu—

lada por 230 homense sob o comman—

—— Começará. em breve a distribu- do do sr. D. O. Hjelm. Este navio sa—

ição do novo armamento aos corpºs de ;lnu ha dous dias de. Barcelona para

Italia, onde S. M. embarcará. Tem tv—

po parecido ao das fragatas america—

Francisco Pereira Batalha foram sone— nas que costumam visitar o nosso por—

vo dos reagentes conterem arsenico.

o sr. dr. Mascaro.

Y.

 

ajor lºiczio, por terem os primeiros

peritos declarado em juizo que a sua

analyze não dera resultado, por moti-

   

    
— O sr. conselheirº Nazareth sof—

frcu a segunda operação da cataracta,

com excelente resultado. Foi operador

* miniaturas

tora—ss do departamentº de Aude, em Fran-

ça, votarão no sr. Ferroul, porém exigindº-

lhe o compromisso de pedir a camara a re—

integração de Boulanger no exercitº.

Atiirmase que no prºgramma do novo

ministerio não se pedira a revisão constitu-

ciºnal, se nãº na parte relativa a eleição do

senado.

() sr. Clºmenceau, em nome de 100 de-

putados da esquerda, manifestou que desis-

te de suscitar novamente a questão de ur-

gencia para a reforma constitucional.

il'lhlrs'rl, 4.—O Liberal diz que o snr.

» _ M. a rainha, nº Porto, de Bordallo Arrovo 10 5000,Jºsé da Costa Pedrei—
questao conhemda e debatida.

 

Henry Rochefort publica um artigo applau-

gados titnlos de valor superior a reis. to e é um dos navios mais antigos da diodo a subida ao poder do ministerio Flo-Mtulriil, :!:Iucondiou—se a legaçáo da

—O governo pensa seriamente na

redução de impostos. )arecc fóra de
duvtda que as percentagens deminui-

raio, que a det-ima de juros será. extin.

eta, que a cºntribuição por heranças

sºlirerá uma redução proporcionada—
emhm que os impostos sollºrerão uma

grande redução e'- já fôra de duvida. E'
um serviço mais que o povo devera ao

ªctual gºverno, e que ,º governº pro-

 

   

  

Pinheiro. Esculptura—Busto em mar-

more, uO teimºso», da duqueza de

Palmella, BSquÍçO em gesso (Hºra), de

Soares dos Reis; idem (historia), de

Moreira Rato. El—rei agradeceu e elo-

giou a generosa lembrança do «Grupo

do Leão » .

—— Reuniu um dia destes a noute

nos paços do concelho, em sessão ple-

naria, sob a presidencia dosr. minis-

tro da justiça, a commissâo dc soccºr—

ªra 1005000, “Thomaz Ribeiro 105000,

,Jºsé Elias (ii—areia 105000, Carlos Du—

arte Luz 905000, Manuel Antonio de

Seixas 5005000, D. José de Saldanha

1105000, visconde de Coruche 305000,

Jorge O'Neill 505000, Jºão Henrique

,Ulrich 203000, Cºnsiglieri Pedroso

mtooo, V. Estrella Braga 105000,

lconde do Ribeiro da Silva 2003000,

Adolpho Mayer 1000000, Javarro de

Paiva 220000, condessa de Valbom

0:0000000, sendo intentada, por isso, marinha real da Suecia.

a acção respectiva.

quez de Oldoini. «grande uniforme branco.

— Dizem da India que se realisz't—l

ra em Gºa uma reunião do patriarcha

das Indias e dºs bispos de Damão, Co-

chim e Meliapor, tratando—se dos inte— connnenda.

resscs do padrºadº. Constava que or —— Fºi

sr. patriarcha ia partir para Roma a

apresentar as suas exposições ao papa.

 

nomeadº

 

toniº da Silva, que era aspirante.

ANNNCIOS PUBLCCOESIA ITTE

—— Foi r -ccbidº hºntcm por SS.

—— Partiu para Genova o sr. mar- MM. o priueil e Radzwill. que trajava.

— S. M. el-rei vai agraciar este

principe com uma gran-cruz; e o aju-

.dante do mesmº principe com uma

amanuense do

Tribunal de Contas o sr. Mariano An-

Russia, em Buelmrcst.

   
centram-se no interior.

tas, nâo accei

vre e Lesguilher, radicaes.

RA

  

As avançadas do exercitº abexim con-

(Í'vomcçaram as negºciªções com º gover-

no egypcio para os tribunaes mixtºs que as

nztçics continuam a manter no Egypto para ' derico III peiorou, afiirmando—se mesmo que

regular os negocios dos respectivos nacionais;.

l)l.t')'l.ª:, ii.—A questão da revisto levou

a divergencia nos membrºs do futuro gabi-

nete. Os srs. Richard e Loubet, opportuuis—

aram º principio da. revisão e

crê-se que serão substituídos pelos srs. Lefe-

   quet, e conliaudo em que o novo gabinete

reintegrara prompt-amento o general Bºu-

langer no connnando do exercito.

A Correspomlcncia de Hespun/m annun-

_eia correrem boatos de queo imperador Fre—

vão fazer-lhe uma nova operação.

Se o estado de saude dº imperador ()

permittir, a eeremonia da sua cºroaçãº rea—

lisar-sedia no dia Lª de junho.

A enfermidade de ouvidos do krºnprinz

esta inspirando cuidados. Continua &. supu—

ração o intensas dôres.
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CONTRA A DEBILIDADE

DE . .

_ suª REIS SEMANABS Aucton'saclo pela Inspectoría Geral

da Cºrte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORAL FERL'GINOSA

A PROMPTO PAGAMENTO DA PHARMACIA FRANCO & P.“, imica.
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CONSTRUCÇOESlYAVAES(JIWPLETAS
CONSTRL'CÇÃO E ASSENTAMENTO DE PONTES METÁLHCAS Mill ESTRADAS E (3110111108 DE FERRO

COLLECÇÃO nºs Aoeonnãos

DO

SEPREDIO TRIBUIIL ADMINISTRAR“)

Preferidos sobre a materia contencioso. dos—

dos a sua ºrganisaçâº (0 de julho de 1870)

até 31 do dezembro do 1883, copiadosna

integra da Legislação ()fiicial e coordenou

dos alpliuboticamonte

POR

Miguel da Costa Trimladc

Amanuonso dº Governo Civil de Leiria

  

 

A PROMPTU PAGAMENTO

 

    

    

  
  

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EDNSTBEEEÃU DE “FBES Á PBUVAIBMGU

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

 

  

         

  

 

Estão publicados 3 volumes que conteem:

e Decreto de 9 de junho de ISÍO pelo qual

fºi separado o Conselho d'Estadº Politico do

)onselho d'Estado Administrativo, licandº

este a denominar—se Supremo Tribunal Ad-

ministrativo; o relatºrio apresentado pelos

ministros e secretarios d'Estado que motivou

aquello Decreto; e todas as resoluções profe-

ridas sobre ;—Amrdãos=Acçõos=.Actas=a

Açudes: Aforamcntos: Alcanccs : Alhea-

çâo._-—Allaudcgas—-= AlinhaiiieiitomAi'roma-

tações=Arvores=a Assembleias—::Audiencias

=Baldios= Boticarios: Brazõcs=Camaras

Capellas=0arnes (fornecimcntos)=Celleiros

legalmente auctorisada. o privilegiada. E um

tonico rcconstituinte e mn preciºso elemento

reparador, muito agradavel o de facil di-

gestão. Aproveita e modo mais extraordina—

rio nos padecimcntos do peito, falta de ape-

tite, em convaloscentes do quaesquer doen-

ças, na alimentação das mulheres gravidas

e amas de leite, pessoas idosas, creanças,

anemicos, e em geral nos dcbilitadºs de qual-

quer que seja a (musa da debilidade. Acha-

se a venda em todas as pharmacies de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia-Franco & Filhos, em Belem. Pa—

cote 200 reis, e pelº cºrreio 220 reis. Os

   

        

  

Garantia ilimitada Ensino e consertos

 

por todo o telnpo gratis

A NOVA )IAGHINA PARA GOZER

LANÇADEIRA OSCILLANTE

E, Esta a revolução mais completa que tem havido nas machinas de

 

 

 

 

 
 

 
  

 

 

 
 

 

 

 

  

  

 
 
 
 

 

costura com as quaes se faz com a maior facilidade os trabalhos mais de-

licados.

As suas grande5 vantagens sâo :

BRAÇO MUITO ELEVADO

Agulha e sempre ajustavel.

Lançadeira que leva. um carrinho de algodão.

Dti 2:000 pontºs por minuto! !

Levcssimas no trabalho (: silenciºsas sem egual.

Não proc-iza encher canella nem cniiar a lazzçidcira.

O pesponto é o mais bello e o mais illasnco.

Todo o seu machinismo e' ajustavel estando a machina sempre perfeita.

A nora mac/tina de lançadeira oscillante é dedicada ao serviço de costureiras, alfaiates,

sapateiros, chapelleirºs, correeiros e para toda a classe de cost-m'a.

A nºm machina de lançadeira oscilluute esta construida especialmente para costureiras

que se dedicam a costura de punhos e eollarinhos.

NOVIDADE

Bordados a altº relevo feitos com lã,

PRIVILÉGIO

li Por vinte annºs

"(
7

>

EUMPANHIA NBR": “SIMM”

75— Rua. de José Estevanl—79

Profano Á CAIXA ECONOMICA

AVEIRO

ANNUNCIO

ELO Juizo de Direito da comarca

d'Aveiro e cartorio dº escrivã-º

Dias da Silva, no inventario de Pedro

Francisco Netto, morador que foi na

Preza Pequena, correm editºs de trin—

ta dias, citando o interessado João

Francisco Netto, ausente em parte in-

certa no Brazil, para os termos do dito

inventario.

Aveiro, 24 de março de 1888.

O escrivão interinº

Antonio Dias (la. Silva.

Verifiquei—Costa, e Almeida.

DIFLUXOS. 'l'oosl

Ilsolnu. cmºs ltntnsns

XAROPB iii" ronan —
hua-mamou.

Elda-u o endereço

no Ildº

  

ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua .*Yooa de S. Domingos 97

PORTO

EM grande depºsitº d'este genero,

já preparado ºu por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter ºs melhores

applicadores dleste genero. Trata—se

nº Porto. ou em Aveiro com o sr. Jº—

sé Monteiro Telles dos Santos.

liar-go da Cadeia

Solanum,FLOBEODPIIOIS,

Penimsemnss,Desarme,

Essen."ro, m., no.

muro niiiino uau

 

   '.. “DE” SA

: Apel-huhu,“

.

.. Engir &! CAIXINHA

. com o rotuln em A C

 

  
gut-ta, 'o'nçl'n'ics, resfi'ianmztos, (lg-finge

maior successo attestam a etheacm des

do pelos primeiros medicos de Parlz.

Depºsito das pharmaciaa—Em todas; Pariz, me de Seine, 31.

 

mta todas as Hºlestias resultantes dos Vícios do sangue : Mondeo, EMM

Psoríase, Irei-pes, Liebe», Impeuyo, 66“: e Bheumatím.

BOB BOYVEAU
AL IOD'U'RBTO

Cursos aocldentes sypmntlcoa antigos ou rebeldes: moer-as, “mm, “mm,

Emociºna, assim como Lymphattsmo, honrados e Tabor-emo“.

,Pl“,102, meNenem "ll NWFLMMBBJ II “III ”n'“;him.»:-

  

  
     

     

    

VINHOFERRUG

(unir). "anna c cun” n Dez ou

para curar: a ('Me—ese. & Anemia. ,“ J!

ção do sam/ua. o Roc/airsmo. as A ,f-fec;

lªn—rruainono Arn-ul e. com «zh-ito, «» i

ISTA [DUALNESII A VENDA E! TODAS AS

EXlGlB ..
o m

., - VERDADE] RQSJÇGRAOS

, Contra : Falta de appotlto. Prisão de ventre, 1:an

Vertin ema. Congestões, cão.—Dose ordinaria : I, 2 A atrial.

thARiz. Pbarmla LEROY. — 099033108 ou Musi príncipe.: nª.

Remedio soberano paraa cura rapida das

qffiwçôes do peito, mtarrhos, males da gar-—

() mins lorlirironte dºs Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadora.

erunmo na Tºcos os rmsctpms sºuzvms m CARNE

- das trials alles sumldadcs da selem-ia medio up:—oram que a associar-fu) da ('uma,

3 do Iªn-ru c da Quinn. ei,—usll'Lue () mais eu :rnifzo reparador :.lc lib-it: mnhcezdu

tmca os orgãos. regular-Isa c ungincmtx consêilcruv.intelle- _ns incas ou rcsLiluc

o rigor o porosa do smguc empub cendo. & Cor e u juiz:-gm luta!.

Venda por grosso.:m Pan:.na lerm'ulc1.1'E3liÉ.r.Rirlnz

animou:

  

UDE" DOÍ D."-FRANC. K

omaohlooo, Purgativoo, Depurltim

& ”UBS

em , » Solla da União dos Fªbricantes

, rlzemrmiismos, dores, etc.; 20 alunos de

te excellente derivativo, recommenda-

'LAFFEGTEUR
DE POTABSIO

  
  

  

   

 

   

  

iumAROUD

nos de evito constant-ª. (: as amrmações

atendelo d [afora, a lª!/Invest; e :: Alfam-

c'xrªl'fliáfasas o. eu“ Didi/.ªrte, eh?. () : mim

mic” que nome lnlln » ne tontura. e for-

lien. [02 Successor de AROUD

PHISÇAPAIS "NIMH-UA.! Dú “ÉEAFGKIRO.

ABUUD
"Ilº

    

   

  

   

 

   

  

   

 

   

o nome em pequenos circulos amarellos

da, lei de 4 de julho de 1883.

garia Medicinaldo Ribeiro Jimior.
 

 

  
' AS

nuh: (u colheu “

FIDIFUl-AS
DOUTOR

DEHAUT,
' DE PARIS _ _

não hesitem empurgar-se quando precxsao

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, este só

abre bem quando é tomada com bons

alunentos e bebidas forturcante;, como

Vinho, Cate, Chá. Quem se purga cºm

estas pílulas pºde escolher para toma]—

as, a hora & relaçao que ma_is che_

convier conforme suas occupaçoes. A

radi ado pur ativo sendo annpllada ,

pa o efíeito a bm alimentaçao,“

se decide facilmente a recome—

çar tantas vezes 'quento :

º fºr necessario.

Eír.cllr.50

SMEE & 'l'lllll

  

   

  

   

  

   

  

 

     

     

  

    

 

      

 

  

  

  

  

  

REVALESCIÉRE

DU BARRY, DE LONDRES

40 (FILHOS de ilwaa'íavol sacou-ssa

C
amargos na

bronchios, da bexiga, do tigado, dos rins,

dos intestinos, da mucosa do cerebro () do

sangue: 100:000 cru-as, entre as quaes se

contam a do S. S. o Papa Piº IX, do S.

M. o Imperador da Russia, do duque de

Plnskow, das cx?“ sr.M marqueza de

Brahun, duqncza de Castlestuart, dos ex."'º"

srs. lord Stuart de Decics, par de Inglater-

ra, o doutor e professor Wurzer, o profes—

sor e doutor Bcncekc, etc., etc.

N.” 42.1;542: M.” Minie Joly, do cin»

coonta anuos do constipação, indigestão, nor—

vosc, nesminlas, asthma, tosse, tlatos, es.

pasmos e nauscas.——X.º 40:270: M. Roberts,

do uma constipação pulmonar, com tosse,

vomitos, constipação c surdez do 25 annos.

-—N.º 40:210: O doutºr em medicina Mar—

tin, d'uma gastralgia e irritação de estoma-

go, que o faziam vomitar ID a 18 vezes por

dia, durante oito ªlunos.—N .º 46,218: o co-

ronel W'atson, de gºtta, nevralgia e consti-

pação obstinada—X.” 18:74—1: O doutor em

medicina Shorland, de mna hydropisia e

ooustipação.——N.º 49:522: M. Baldwin, com-

pleta prostraçãío, paralysia de membrºs, em

consequencia de excessos da mocidade.

Cura n.º SO:—110: O sr. doutor Benccke,

professºr do medicina na Universidade, re-

fere-sc da maneira seguinte a clínica de

Berlim, em S de abril de 1872:

«Nunca esquecerei que devo a vida do

um de meus filhos zl. Rc'valescié-re du Barry.

«A creança, na idade de quatro mezes,

soli'ria, sem causa apparente, uma atrophia

completa, com contínuos vomitºs, qne resis—

tiam a todos os tratamentos da sciencia mc—

dica. A Reruleseie're restabeleceu-lhe com-

pletamente a. saude em seis semanas.»

Seis vezes mais nutritiva do que a car-

ne, sem esquentar, :ecºmimisa cincoenta ve-

zes o seu preço em remedios.

Preços lixºs da venda em toda a penin-

sula—Em caixas de folha de lata, do 1[-.l

kilo, 500 reis; de 112 kilo, 800 reis: do 1

kilo, 10100 reis; de 2 112 kilos, 35200 reis;

de 0 kilos, ti.-5000 reis.

() melhºr chocolate para a saude é o

Revalesciére C'lwcolatcula; ella restituo o ap-

pctite, digestão, somno, energia e carnes du-

ras as pessoas, e as m'canças as mais fracas,

e sustenta dez vezes mais que a carne, e

que o chocolate ordinario, sem esquentar; os

preços são os mesmºs da Rcvalesciére.

DU BARRY & C.“ LIMITED—8, rue

Castiglione, Paris; 77, Regent Street.——

Londres.

Depositos—Em Aveirº: F. E. da Luz

e Costa, pharmaeia.

No Porto: Casscls & C.“, 127, rua de

Naninha da Silveira.
'

pacotes devem conter º retrato do auctor, e

marca que está. depºsitada em conformidade

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro-

 

Mcdicina cºm pur—

gantes, sem despe—

zas, cºm o uso da diliciºsa farinha de Saude,

ombutendo as iudigestõcs (dispepsias),

gastrica, gastralgia, Begins., arrotos,

bocca, pituitas, nauseas, vomi-

tos, irritação intestinal, bexigas, diarrhea,

disenteria, colicas, tosse, asthma, alta de

restauração, opprcssâº, cºngestões, mal dos

nervos, diabetis, debilidade, todas as desor-

dens no peito, na garganta, do halito, dos
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para serviço de reboques nº Pará.

das de calmos de todos as dinwiwões.

oendese tomam quaesquer encommendas detfundiçâo.

LIVRARIA

DE _.

MELLO GUIMARAES

AVEIRO

, Jfauuel B. Branco

'El—rei D. Manuel. . . . . . . .

D. Albertina Para—iza

Almanach das Stmhoras portugnezas o

ªttªch
PASTILHAS .,; num

Re.-'n'nmr'nlalu entr: u Donne“ '»

da Gargan'a. Extra.-côr: da Val. -'

[it:mnmocõ—u .a E coa. Etienne .

germe: 5655103301". ur o Imitªção .

.: «"vai; pelo fumo.? ml". m .riuente "

-ª m' a». puro.-"on: s. I'NÚFES- é:

—, scans (: CANTªW'àER una lhon

ll '.(n' '.! "lu.=>.'i . da voz.

l'g, a::l : (ai..-u :;uu. _

(. ,,. ":'. " ”_”th ; fhm. &? '

  
      

       

  

    

  

]). Gu íunt'br 'I'w-rezão

 

700

braziloiras, para 1888 . . . . ........ 240

I_JANCHA de ferro a vapor, cºnstruida em 1883 nas ofiicinas da Empreza Industrial Portugueza

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da oficina de cºnstrucçf'ícs metalicas em Santo Amaro, encar-

reg; —se da fabricação, fundição, construcção e colloeação, tantº em Lisboa e seus arredores, como nas prºvíncias, ultramar,

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira, para construcço'cs civis, mechanieas ou marítimas.

Acesita portanto encºmmendas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes, taes comº, telhados, m'—

gamentos, capelas, escmlas, var-mulas, nutcltinas a vapor e suas caldeiras, tkpositos para agua, bomb/ls, veios, rodas para t-rmwmt's-

são, barcos movidos a vapor cmnpletos, estufas de fer-ro e cid-ro, construcção de cofres á prºva. de fºi—lº; ºtº-
an afuncllçã'o de colunums e rigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grmules quantida-

Para facilicitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da, Gama, 19

21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ºrnatos, e em geral e necessario para as eonstrucções cms, 9

Tºda & correspondencia dcvcfscr dirigida á. Empreza Industrial Portugueza, Santº Amarº—LISBOA-
 

VICTOR HUGO

os MISÉBAVEIS
Erplend-z'dn edição portuense

illu—stmda. cºm 500 gravuras

Emcvirtudc dos muitos pedidos que te-

gmos reucbido para abrirmos uma novo. as-

   

  

  

                

    

 

  

 

   

  

cannnuns=Cemitcrios= Companhia:—Cone

pascuo=Conliictos=Contas=Contractos—e

Cºntribuição industrial.

A parte que respeita a contribuiçãº in—

dustrial e' sem duvida uma das mais impor-

tantes d'esta eollocçâo pºr que n'ella se acham

resolvidas as muitas e diff-crentes interpreta-

ções &. que dão lºgar as leis e regulamentos

respectivos, não só sobre o lançamento dºes-

ta contribuição, como sobre a formação de

matrizes, classificação das industrias, mu—

dança de umas classes para outras, ºmmis-

são de inscripçâo, organisaçâo c attribuições

dºs gremios, attribuições das camaras mu-

nicipaes, juntas dos repartidores, escrivães

de fazenda, tribunacs c funccionarios supe-

riores; maneira de interpôr os recm'sºi or-

dinal-los o extraordinarios, informações co«

lhidas, validade do attostados e declarações,

provas, presos, annullaçõcs e muitos outros

aceidentes que se dão n'este ramo de seni-

ço publico e que ºccasionam a infenidadc de

reclamações e recursos que constantemente

sobem ás instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos funccionarios que

a isso são obrigados por lei.

Nãº obstante os acwrdãos se acharem

coordenados alphabeticamcnte de fôrma que

de prompto se encontram todas as resolu—

ções que tenham sido proferidas em recursos

sobre certo e determinadº assmnpto, ainda

cada volume é precedido de um desenvolvi-

do índice alphabetico não só dos negºcios do

que trata. cada uma das resoluções, tambem

das doutrinas expandidas nºs respectivºs

cºnsiderandos.

Preço do: 3 volumes 2:31:30 reis, franco

porte.

A' venda: na redacção do Dietrich: de

Leiria, Leiria; no Porto, Livraria Interna-

cional de Ernesto Chardron ; Lisboa, livra—

ria do sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; o em outras das principacs lí-

vrarias de. Lisboa, Porto e Coimbra.

Bibliotheca do Para e das Escolas

Cada volnnle 50 reis

NUMERO 150

de

 

910) signat ra dlcste admiravel romance que

" ,cºmpr'dicnde :') volumes ou 10 fascículºs em

 

  

   

   

   

  

   

IAlmanach das Senhoras, para 1888... . os BALÓES PIII PORTUGAL

1333 "100 sl.", optimo papel e impressão esmcradissi- Put:

" ' """ ' ' ' ' '- """.' ' ' ' ' ' Í ' ' ' ' '; “ ina ren lo illustrado com "1' ravr ' - * , —
Almanach Burocratlco e (Jºmmcrcial do _ ,Z ” Vl. ,, , _, . , .“ 00 g. un.“? re JOAO LUAR/A JALLEÓ'

Lisboa par-1 1.454 900 se Kit—11110: Me —0 nas seguintes com çoos :
'- &, l ,l ' oooooooooooooooo _

Us srs. assignantos podem receber tun

ou mais fascículos cada semana ao preço de

100 reis cada um, pago no acto da entre-

ga. Tambem pódem receber nos volumes

brochados, ou encadernados em magnificas

Almanaeh Illustrado, por F. Pastor. . . 200
___—___

NO VIUEUE LITTERARIA

(capitão de artilheria)

 

David Corazzi, Editor.—Empreza Ilº—

ras Romanticas, 40 a :')2, Rua da Atalaya.

—Lisboa.TITO MARTINS

   

  

Almnnach lllustrado do Ocidente, para

l

l

CONTRAA'FOSSP) ,

AGUARELLAS
Aucto'rísada pela Ínspecloria Geral

da Cº.-te do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisadº pelo Conselho de san—

de Publica, ensaiadº c approvado nos hos-

pitnes. Acha—sc a venda em todas as phar- .'

macias de Pºrtugal e do estrangeiro. Dc-

posito geral na Phormacia—Frauco & Filhos,

em Belem. (ls frascos devem conter o retra-

to e lirma do auctor, e o nome em peque-

nºs circulos amarellos. marca que esta de-

positada em confºrmi lado da lei de 4 de

unha de 1.883.

circs.

Cada volume 100 reis.—A' venda em

tºdas as livrarias.

A. ESTÁCIO

JORNAL ILLIÍSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

  

Depositº em Aveiro—Pharmachia e Dro- Preçode ”sªlg'ªªt'ªº'ª

guria Medicinal do Ribeiro Junior.
 

 

 

CARVALHOWWB«WT/MES“L : : : '. : : : : : : : : : : : : : .
Rua do Institutº Lulust-rial, 23 a 21 Éumero avulso ______ . _ _ , , ______

LISBOA. Assigna-se na livraria de E. Chardron

A BIBLImGRADA -—-Lugan & Gcnelioxbsnecessoros Porto.

Edição monumental esplendidamcntol lx I;;XVFEIXÃX

adornada cºm primorosos illustrações. desc-

nhadas por A. Greno, A. Rmnalho, E. (Jon-

deixa, M. de Macedo, Marques de Oliveira,

Moreira Rato, e Silva Porto,. gravadas em

madeira por A. Pedroso, C. Alberto, Hei—

tor &. Lallemant, J. Kijõlner, o R. Feiin'no.

Versão classica do Padre Antºniº Perei-

ra de Figueiredo, auctorisada pelo Eminen-

tissimº Cardeal Patriarcha de Lisboa D.

Guilherme, e continuada pelo esclarecido

voto do Eminentissimo Cardeal Patriarcha

de Lisboa D. José III.

Escrupulosamentc revista sobre o textº

latino da vuigata por Xavier da Cunha,

2.” conservador da Bibliotheca Nacional de

Lisboa.

 
Publicação mensal sobre coisas. . .

 

Depºsito na livraria de Barrºs & Filha, rua

de Almada, 104 a 114, Portº.

BAPTISTA DINIZ

os sucºs

 

senhora.

Preço........... 120 réis

Publicação mensal de elegantes volumes ,_ . , _

de contos, ediçãº de luxo, _fillustrada com dº: lºººl) rºlª; encadernado, 215400 rºlª;

gravuras e capas lytograpbadas a quatro

 

40200 neraçâo de 20 por cento. ficando os mes—

2o100 mos encarregados da distribuição dos fas-

200 ciculos.

Pºl" da a Livraria (Jivilisação, de Eduardo da

Img-“(,nª [jm vºlume de 130 Pag-mag- col— Costa Santºs, editor, lina de Santº Ildefon-

laborado por eseriptores distinctos,200 reis. 50) 4 º 5—1)“tº'

Comedia n'um acto para 4 homens e 1 colas moveis a fineza de communicarom 3.

Pedidos ao auctor em PORTALEGRE. to. dos respectivos diplomas.

capas de percaliua, feitas expressamente na

Allemanha, contendo lindíssimos desenhos

dourados.

Preço dos vºlumes:—1.º volume brecha--

72? volume brºchado, 15350 reis; encader-

'nado, 2:5200 reis; 3.“ volume brochado, reis

15250; encadernadº, 20100 reis; 4.º volu—

mo brochado, 1:56:30 reis; encadernadº, reis

25500; 5.” volume brochado, 16400 reis;

encadernado, 25300 reis. A obra completa

em brochura, 75250 reis; encadernada, reis

115500.

Para as províncias os preços são os mes-

mos que no Porto, franco de porto; e sendo

& assignattn'a. tomada aos fascículos, serão

estes pagos adiantados om numero de cinco.

A casa editora garante a todos os indivi-

duos quo angariar-cm 5 assígnatm'as a remu-

Aeeitam-se correspondentes em todas as

terras do pais.

N. li.—Os preços acima oxarados são

assim estabelecidos unicamente em Portugal.

Tºda a correspondencia deve ser dirigi-

 

nn'rnono JOAO DE DEUS—

A direcção da Associação das escolas

moveis pelo molhado João de Deus roga aos

srs. professores, professoras e mais pessoas

hibilitadas no ditº metliodo pelo prºprio

auctor e tambem pelºs professores das Es—

osta (incriçãº—Largº do Terreiro do Trigo

n.º O—com a possivel brevidade e em bi—

lhete postal, os seus nomes, residencia e da-

   

   

 

RAMALHO “curioso

JOHÍBULL
depoimento d'luna testemunha acerca

de alguns aspectos

da vida. e da eivilisaçâo ingleza

1 vºl. GOO reis, pelo correio 630 réis

A” venda na livraria Chardron de Lu—

gan &. Genclioux, successores. Clerigos, 08

_Porto. "

03 Arames DE PARIS

ULTIMA PRODUCÇÃO

DE

XA VIER DE MONTEPIN

 

Romance em 5 voliunes, illustrado cºm 15

cromo—litographias, aguardadas pºr Ma-

nuel de Macedo e executadas na litogra—

pbia Guedes.

Trad-acção de A. M. da Cunha e Sá

10 reis cada folha—10 reis cada cromo

—20 reis cada capa habilmente colorida.

Lisbºa 60 reis por semana, pagos nº acto

da entrega. Provincias, 120 reis, de duas

semanas, pagºs adiantadamcntc. Assigua—se

na casa editora David Corazzi, ruada Ata-

leya, dell—Lisboa.

«uma

* Tvrooaarms usasse

Iaargo da *Vera-Cruz

AVEIRO

  

  


